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Esta dissertação tem como tema a sistemática e a d.is 
tribuição �eográfica da Ordem Mysidacea (Crustacea) coletados du�� 
rante a ºOperação Norte/Nordeste P' pelo Navio Oceanográfico 11 Al--
mirante Saldanha",no período de 14/9 a 16/12/1967. Compreendo a 
redescrição de 11 espécies, 22 figuras, 2 tabela5 ,. l gráfico o 3 
mapas� 
INTRODUÇÃO 
Embora os Misid�ceo3 f6rmem uma ordem com paquana n� 
1 
mero de espécies, n cerca de 650n (Almeida Prado, 1972: l), conn t_i­
tuem um doe principais elementos da dieta alimentar de importaij­
·tes peixes - de valor comercial , tais como 13almão, truta, haddoc:.l:: 9 
arenque, raia 1 bacalhau, perca, cavala, ·etc. . 
, 
, . � .. r. 
Assim, um melhor e13tudo das eapécies que1 ocorrem nas 
águaei brasileiras, além de ampliar os conhecimentos sobre a nossa 
fauna, contribuirá para a determinação dos componentes alimenta­
; 
res de nossos peixes, visando a piscicultura e a determinação de 
bancos pe3queiros. 
Apesar de sua importância, até 1964, quando da publi 
cação de um levantamento dos Misid�ceos da costa brasileira (Cos­
ta, 19G4), as poucas esp�cies assinaladas em nosso litoral o fo-
- 2 -:-
ram por autores estrangeiros que trabalharam com material coleta­
do principalmente nas seguintes expedições: 
- U.S. Exploring Expedition (1838-42), que atingiu o Rio de Janei 
ro. O material foi determinado por Dana. 
- Plankton-Expedition der Humboldt-Stiftung (1889), que atingiu a 
desembocadura do Rio Tocantins. O'material foi determinado por 
Ortmann. 
- British Antarctic (Terra Nova):Expedition (1910) 9 que atingiu o 
Rio de Janeiro. O material foi determinado por W.M. Tattersall. / 
- Vettor Pisani (1882-85), que atingiu a 15 ° S e 38°W. O material 
foi determinado por Coifmann. 
Dentre os especialistas estrangeiros devemos ainda 
mencionar Bacescu (1968a, 1968b, 1 968c,. 1 969) que determinou va-
, 
rias especies da costa brasileira. 
No Brasil, deve-se principalmente a coletas realiza­
das pelo Navio Oceanográfico" Almirante Saldérnha� da Diretoria de 
Hidrografia e Navegação do Ministério da Marinhar a tentativa de 
mais amplo de conhecimento da fauna marinha p�lágica, a t1·avés de 
69 Comissões Oceanográficas realizad�s de 1 956 a 1 977. 
_Atuàlmente somente dois autores brasileiros t�m . se 
dedicado ao estudo deste grupo: Almeida Prado (1 966, 1 972, 1973 ) 
que estuda a bio-ecologia do grupo, e Silva (1970a, 1 970b, 1971a, 
1 971 �, 1 972, 1 974) com trabalhos de sistemática e distribuição 
, 
goografica. 
Nesta dissertação assinalamos a presença de 1 1  espé­
cies no litoral Norte-Nordeste brasileiro, das quais, 3 só foram 






nossa costa,2 em que es tendemos.a di3tribuição , �geográfica e 
2 . , Ja ass inaladas em toda cos ta bras ileira. Além dis to procur! 
mos relacionar as espécies com dados fisico-quimicos, o que pod.§_ 
, 
ra contribuir para futuros es tudos s obre o grupo. 
Para desenvolver este trabalho, contamos com o auxf� 
; 
lio do CNPq, através de bolsas de Iniciaçio Científica, Aperfei-
çoa�ento e Pes quisador As s istente, e do CEPG, através de auxilio 
pa�a pes quis a des de 1 972. 
HISTÓRICO 
Segundo Hansen (1910:3-4), Boas e� 1 883 dividiu o 
grupo Schizopoda, criado por Latreille em 1817, em duas ordens : 
Mys idacea e Euphaus iacea. Ao mesmo tempo s ubdividiu 
1 
a ordem 
MvRidac·ea em duas s ubordens : 1,.QJ2.QQg§-?.kt_q_§: e M:[s i_da. Des tas duas , 
s omente a s egunda s ubordem pos sue representante s as sinalados em 
águas brasileiras; as s im, limitaremos o pres ente his tórico a es ­
ta s ubordem. 
As divis ões s is temáticas s eguidas até hoje são 1 em 
s ua maioria, as aceitas por Hansen (1910) e por W.M.: Tatters all 
( 1 951 ) em cujos trabalhos, a s ubordem Mys ida apresenta duas fam.i 
lias Petalophthalmid� Czerniavsky, 1 882, s em repres entantes no 
Brasil 
• I 
e Mysidae. Dana, 1 852, com repres entantes brasileiros � 
A familia Mys ida-:; contém cinco s ubfamílias (s�gundo 
W.M. Tatters all, 1 951 ): Boreomysinae Holt & Tatters all, 1 905(s em 
ocorrência as sihaladã na cos ta brasileira), Siriellinae Norman, 
1 892, Gactros accinae Norman, 1 892, Mysinoo 
Mys idellinae Norman, 1892 (s em ocorrência as sinalada para a cos - . -
Notman, ia92 e 
- 4 -
ta brasileira). 
Hansen, em 1 910, .subdividiu a subfarnilia Mysinae em 
quatro tribos: Heteromysini, Erythropini, Leptomysigi e My�ini 
, 
sendo que destas, somente 2s duas ultimas po�suem repr�sentantes 
, 
assinalados em aguas brasileiras. 
; , 
O primeiro Mysidacea assinalado em aguas brasilei-,. 
ras foi Macromysis gracilis descrito por Dapa em 1 852 e colocado 
co�o sinônimo de !'fysidium gracile por Czerniavsky em 1 887 (segu!.!. 
do·w. M. Tattersall, 1951 : 223). 
A segund� ocorr�ncia assinalada foi 
, . a da especie 
Clam.yq_�c�on aculea ta descri ta por Ortmanri em 1 893 e que, segun-� ., . 
do W.M. Tattersall (1 951: 97) 1 deve se tratar d� Gastrosaccus 
,, 
dissimilis Co�fmann, 1937, apesar de ainda permanecer uma duvida 
já que a descrição feita por Ortmann não permite uma melhor iden 
tificação. 
Z,immer ,. em 191 8, 
A • descreve outra ocorrenc1a pa�a a 
, 
costa brasileira, a da especie Mysidopsis munda que mais tarde 
I A 
tornou-se a especie-tipo do genero Metamysidopsis descrito por 
1 
W.M. Tattersall (1951 : 1 46-1 49). 
O mesmo W.M. Tattersall, e m  1923, descreve Promysis 
atlantica (1923: 286), baseado em um exemplar jovem coletado no 
Rio de Janeiro. / 
/ 
, . Coifmann, em 1 937, descreve mais duas especies bra-
sileiras, Siriella chierchiae (segundo W. M. Tattersall 1951: 66-
70) e Gastrosaccus dissimilis (segundo W. M. Tattersall 1 951 : 97-
98) . O gênero Gastrosa�.foi posteriormente subdividido por 
Bacescu (1968c), em três gêneros: Gastrosaccus Van ( sensu 
- 5 -
Beneden), Iiella Bacescu e Bowmaniella Bacescu, sendo que a espi 
cie de Çoifmann �assou a ser. sinônimo de Bowmaniella dissimilis. 
O jr6prio Bacescu_descreve, em_l968, outras cinco .o-
A 
correncias na costa brasileira: _Brasilomysis castrai (1968a:81 
85), Metamysidopsis elongata atlantica (1968b : 237 - 239) , 
I 
Mysidopsis torton:esei (1968b : 242 - 244), Mysidopsis _ coelhoi 
(1968b:245-247) e Bowmaniella (Coifmanniella) brasi.Jienoia-
(19�8c:363-365, .. 
r A 
As ultimas·ocorrencias foram assinaladas por Silva 
que descre veu Gastrosaccu� brasiliensis (1970a : 35-36) que por,. 
homonomia com uma espécie de Bacescu (1968c:363 365) teve como 
novo nome _B _o _w_m _a_n_i_e __ l_l_a _ (�B_ o_w  m_a_n_ie_l_l_a_,_) __ a _t_l_a_n_t_i_c_a (1970a:159 + 
160), l.'.1et!=3:mysidopsis macaensis (1970b_ :199-201), 
i]owmaniell�) recifensis (1971b : 185 186) 
Bowmaniella 
Bowmaniella 
( Coi":fmànniel_la) inar ti cula ta ( 1972 
(1 974:1-4). 
161 163) e ·siriella me.1loi · 
, , . Assim, ate 1974, dezesseis e spec1es eram citadas pa-
ra toda a costa brasileira, sendo que_ destas apenas duas_ haviam 
sido assinaladas para o litoral Norte-Nordeste. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram plotadas, no
1
trecho compreendido entre Recife 
e Cabo Orange, 84 estações oceanográficas distribuídas em 32 per 
fis (Mapa l). 
, 
O instrumental e as tecnicas empregadas na coleta 
de dados fisicos, quimices e biológicos em cada estação, foram 
retirados do Boletim DG 26-XI da Diretoria de Hidrografia e Nave 
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gaçio referente a " Operação Norte/Nordeste I". 
Para a coleta de �gua, foram utilizadas garrafas de 
Nansen TSK, de fabricação japonesa, e GM, de fabricação america-
na, 
Os valores de temperatura foram obtidos por termôme 
I 
tros de inversão protegidos e desprotegidos das marcas t1 Thermo 
Schider" e "Richter Wiese�, de fabricação alemã e "Watanabe�Sei­
ke", de fabricação japonesa. Estes termômetros estavam associa -
dos a garrafaa de Nansen. 
As isotermas foram delimitadas por B�titerm6gr�fos 
dos tipos OC-2-KK-2915, para profundidades até 1 40 m, e OC-3-KK-
2926 (para profundidades atéJ70m). 
Os níveis de extinção da luz foram medidos pelo Hi­
drofotômetro GM e pelo Disco de Secchi. 
A salinidade foi medida pelo salinÔmetro de fabrica 
ção ,japonesa, TSK-E2-77422, e pelo método de Mohr-Knudsen (segu!!_ 
do Strickland & Parsons, 1 965). 
Para as coletas de Plancton foram utilizadas redes 
de malhas de 1 00 a 1 06 micra·e diâmetro de boca de 80cm. As amos 
tras foram fixadas em formol a 4%, tendo sido realizadas coletas 
horizontais (H) e verticais totais (Vt) nas estações considera -
das rasas (até 200 m de profundidade); nas estações consideradas 
profundas (profundidade superior a 200 m) foram realizadas cole­
tas horizontais, verticais totais e verticais acima da termocli-
na (Vac) (DG.26-XI: 13). 
As amostras coletadas foram a seeuir divididas alea 
tor iamente, através uma sünpJ.cs aci tação dos vidros que as conti 
' 
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. nham, em duas subamostras que passaram a fazer paite uma• do acer 
vo do Departamento de Zoologia do Instituto de Biologia _da _UFR� e 
outra, do Instituto de Pesquisas da Marinha. 
. , No Laboratorio de �lancton do Departamento de Zoolo-
gia, as amostras foram colocadas para �edimentar em provetas de 
250 cc on�e se calculou seu volum� iproximado. Deste sedimeijto fQ .. 
ram triadas' os Mhddáceos e· colocados �ni< Áicoói a 70%�· util:i,zando . -- . -
se para isto binoculares Jena de fabficação da Al�manha. Oriental. 
, . A seguir· foram determinados, separados por !especi�, 
rotulados e _ catalogados. na __ Gole,ção d�_"Crustacea do Departamento 
de Zoologia_ do Instituto de Biologia ( CrDZIB). Além da Binocular 
j' citada, usamos ainda o Microsc6piQ Amplival Jena e j Bibliogr! 
fia especializada. 
Para a preparação dos exemplares utilizados nas des­
crições procedemos à seguinte rotina: 
- Destruição d8 matéria orgânica pela Potassa cáustica (Langeron, 
·1949: 999): o animal é colocado em uma solução de Potassa à '10% 
em uma estufa� 50QC durante. 5 horas, ao fim deste tempo lava­
se o exemplar várias vezes em água desti�ada •. 
- Coloração pela Fuccina Penicada de -Ziehl ( . segurido Langeron, 
, ,. , 
1949:597): o exemplar, apos as varias lavagens em agua destila-
, ' 
da, e colocado no corante em estufa a 50º durante 10 minutos, a 
seguir é lavado com água acidulada (Ácido Acético à 4%) para a 
retirada do excesso de corante. 
- Conservação pelo Ácido Lático Gela ti.nado a 4% ( Lan,geron, 1949: 
707): o exemplar já corado é coJocado em Ácido Lático Gelatina­




Os exemplares assim preparados são medidos, utilizan­
do-se ocular e lâmina milimetradas Zeiss ( de origem alemã), disse 
. . . . -
cados em Binocular Jena e desenhados em câmara lÚcida da mesma mar 
ca. A nomenclatura morfol6gica utilizada nesta dissertaçio segue, 
em sua maioria, a usada por W.M. Tattersall (1951), Tattersall & 
' ' . 
Tattersall (1951) e, em alguns caso�, por Bacescu (1968c} e por 
-�·· 
Brattegard (1969,1970). Outro trf;l,balho bas,tante utilizado nas ·re·­
ferências bibliográficas foi o de Gordan (1955). 
Com todas 1 as espécie s dete rminadas e descritas, fo-
,. ' 
ram feitas tabelas que relacionam o numero e o sexo destas · espe-
cie s com as estações € qu.e ocorreram, a seguir foram plotadas no 
mapa de estaç5es e distribuídas em grificos de temperatura/salin! 
cladG. 
Construimos também um mapa com a distribuição na co� 
ta brasileira de todas as e spécies de misidáceos. citadas na bibli.o 





< r '�Peracarideos que mantem mais ou menos completamente 
o aspecto carid6ide; a carapaça cobre grande parte da região 
torácica mas não está unida dorsalmente com mais de três somi­
tos torácicos; os olhos, quando presente s, são pedunculados e 
móveis; ctS an tênulas sao birremes; as antenas possuem geralme!:!_ 
te um exopodito em forma de escama; as patas torácicas (ex-
- 10 -
cetuando algumas vezes o primeiro, segundo e oitavo pares ) com 
exopoditos natatoriais; o primeiro e algumas vezes o 




presente no primeiro par; brânquias ramificadas podem es tar li 
gadas �s bases das patas torácicas ; os ple6podos �io frequent! 
mente reduzidos ; os urÓpodos s ã� lamelares formando �m _ leque 
,. caudal; o jovem abandqna a bolsa incubadora com todos os apen-
q_iq�s _do adul_to" (W.M.Tattersall, 1951: 1 2). 
FAMÍLIA MYS IDAE 
( ., "Maxilula s em palpo; primeiro par de patas toraçicas 
em geral com um exopodito bem desenvolvido; segundo par de pa-
tas torácicas sem expans ão s emelhante a uma lamela no m�ro; 
prÓpodo dos endopoditos do terceiro ao oitavo pares �e patas 
torfcicas em geral subdividido em v�rios Ruhart{culos ; geral -
mente dois ou tr;s. raramente s ete, pares de oostegitos; ple6-
podos das fêmeas ·rudimentares , raramente birremes ,  geralmente 
em forma de pequenas placas uniarticuldas � ple6podos dos ma­
chos ou bem des envolvidos, birremes e natatoriais , ou _ um ou 
• A mais pares reduzidos como nas femeas , e _um ou mais pares secu� 
dariamente modificados como �pêndices s eKuais ace9s Órios ; esta 
tocis to no ur6podo interno" (W.M. Tatters all, 19�1:45). 
SUBFAMÍLIA SIRIELLINAE 
"Três pares de oos tegitos nas fêmeas; labro · muito 
mais longo que largo, com um proces s o  frontal muito longo; pa-
, { tas toracicas com o articulo carpal dos endopoditos distinto 
, r • 









Fi.g .. 1: A- Vista lateral de 1 fêmea típica; 13 ... M�.rndibula; e- naxi 
a - , a "" . " lula; D- Maxila; E- 1. Pata torecica; F- 8 Pata torac1ca; G-PleQ 
podo tipico d.os machoe; U- PleÓpodo tipico das fêr..1eas;I- Telr:on; 
a1- r.mtênula; a2- antena; ab- a1domJ; b- bE}ne; e- carap�ça; ca-car 
po; co- coxa; d- ditilo; en- endopodito; ex- oxopodito; f- furca; 
, , 
i-- iequio; lm- lucinia mobilio; m- marsupio; me- mero; p- palpo; 
pc- pr�coxa; pi- pr�Íequio; pin- processo incisor; pl- ple6podos; 
p:r-- processo molar; pr- prÓpodo; pt-- p� ta tor�cica; sma- simpC'lài­
to da naxilu; t- telson; �- ur61odos; u�- unha. 
a 
1 ·•· 
CD . pc 
- 12 -
articulação e terminando em um feixe de duras· cerdas serreadas 
que rodeiam a "garra" muito forte, que usualmente consiste do 
dátilo e da garra real par de 
, 
Hemisiriella) ;  pleopodos do macho bem desenvo lvidos, com pseu-
" . 
�obranquias birremes, exopoditos ou endopoditos o u  ambo s, do 
I , 
terceiro o u  quarto ou  ambos o s  pleopodos dos machos, com algu-
mas das cerdas terminais modificadas; exopoditos dos 
, 
uropodos 
dividido por uma frágil articulação, a parte proximal da mar­
gem externa provida com muitos o u  poucos espinhos mas sem cer­
das; telson inteiro, sem furca distal" (W.M. Tattersall, 1 951 : 
60) . 
GftNERO SITIIELLA Dana, 1850 
"Cynthia J. V. Thompso n, 1 829: 57 
Siriella Dana, 1850: 129 
Cynthilia White, 1850:46 
_Promys is Krt'Jy.or, 1861 : 7 O 
Protosiriella Czerniavsky, 1882a: 27 
Siriellides Czerniavsky, 1882a:32 
Rhinomysis Czerniavsky, 1 882a:35 
Heterosiriella Czerniavsky, 1882a: 38 
Pseudosiriella Clauss, 1 882a: 275" 
Siriéllà Tattersall, 1 955: 84. 
"Com os caracteres da subfamília e tendo mais, a forma geral 
delgada; carapaça um pouco .curta; escama antenal com o ápice 
o bliquamente truncado e distalmente arredo ndado, se e:stendeQ_ 
do al�m da margem externa que� reta na maio ria das espe-
cies, sem cerdas e terminando em um forte espinho; mandíbula 
(ex~eto q primeiro 
- 13 -
com o tu b� rculo mol ar fraca men te de senvol vido; maxil a estre! 
ta, l ob o  do terceir o segmento fracamente fendido , exopodito 
pequ eno,  segmento dis tal do en d o podito ( pal po ) um pouco e­
longado e mais longo que o proximal; primeiro par de patas 
toricicas fin a ,  l obo gnato bás ico do segundo segmento ou so-
men te n o  e ndo podito ou inteiramente ausen te; te rceiro par de 
patas torácicas com o endo po d j_ t o  não alongado e dátil o e r;aE, 
ra bem desenvolvido s ;  ple6podos  das f�meas reduzidos a pe-
qucnas placas , simpl es o lineares com uma pequen a  cerda pl u­
mosa, pseudobranquia  dos pleÓpodo8 dos machos grande e espi­
ral izada n o  segundo ,  t erceiro,  quarto  e algumas vezes o quig 
to par�t ( segundo Ta t tersal l ,  1955 : 84). · 
Siriel la mello� S ilva, . 197 4 
r igs: 2 A-F 
SirieJ .la melloi Silva ,  1 974: 1-4,  Figs. 1-7 
- De s criçio : Carapaça ( Fig .  2A ) :  prol onga-se an t e riorme nte em 
uma l arga pl aca ros tral cuj os  bordos nio chegam a cobrir o s  
, , . pedunculos  o culare a ;  apice bem agud o .  
Olh o� ( Fig. 2A )! o ped�ncul o o cul ar se dilata n a  
extre midade dis tal on de o d iimetro � cerca de 3 vezes 
maior que o da bas e ;  córnea bem desenvolvida al cançando a 
metade do  pr-imeiro art i cul o d o  pedúncu l o  an te nular e corre::; 
pendendo a 0,25 do con j un t o  ocular. 
pedúnculo ant�nular , 
maior do que a es cama antenal , com um lo bo pro 0 minen te e 
ce rdoso no terce i ro ar tí cul o  d i stal .  
Au tena ( Fies . 2A-B): es cama ru1tenal al cança a ex 
Ant~nula (rig. 2A): o 
14 
, 
tremidade di stal do pedunculo antenular, sendo se u comprime n-
to ce rca de 4,5 vezes mai or do q_ue a largura. O tamanho do p� 
, 
dunculo an tenal corresponde a cerca do 0, 7 do tamanho da esca 
( ma, sendo o se gundo arti cul o 2,4 ve ze s  mai s longo do que a so 
ma do pr im eiro com o terce iro  art :f. culq·s , o  qual se aprcs'h ta re 
curvado de vi do a uma niti da ree ntrância no terço inferior da 
marge m ex t erna. 
BleÓpod.2..,.._III (F ig. 2C): possui o ramo pseudobra� 
, quial bi rreme e espiralado. E�opodi to e endopodi t o  com 1 2  ar­
tf culos guarneci dos com cerdas pl umosas . 
Ple6Rodo IV (Fig.  2D): e ndopodi to �ai�  l ongo tlo 
que o exopodi to, e ste apres enta uma fi na sutura, sendo que a 
parte proi i mal � ce rca de 2, 5 veze s mais longa do que a dia-
tal; marga� distal externa da parte proxi mal poss ui 3 espi 
, 
nhos de s i guai s .  O endopodi to com uma seri e de _ es pi nhos  na 
qual 2 ou 3 e spinhos curtos se i� te rc�l am e ntr e mai ore s .  
Telsq,g ( Fi g. ·2E-F): possui o compri mento igual a 
2, 5 vezes a largura ; lat eralme nte está provi do com 2 e s p i -
, 
nhos proximai s e 1 9  · di stais, tendo no api ce 3 pe que.-
nos e spinhos iguai s e l _ par de cerdas plumosas entre eles. 
- Materi al E s tudado: 1 · macho adulto coletado na e stação 
, 
1 825H catalogado s ob o numero CrDZIB 946. 
- Compri me nto: macho adulto alcançando 0, 9mm. 
Di scussão: a e spéci e da qual S. melloi mais  se aproxima 
1 




de la se di ferenci ando de acordo com os caracteres do · quadro 




S .  guadrispinosa S .  melloi  __ ___ .., --------·--- --- -- --·--- ,___ ___ _ 
Eocama an tenar : 
comprimento/largura 
4, 5 3 , 0  
----------- ----,--·--·-----· ---
Ramo pseudobranquial do 
, 
pleopodo I I I  dos machos 
espiralado 
aproximadamente 
r.eto --�· -· · --··- ... -··--- - -- - ---- ·----.-- ----
Relação entre o exopodito  exopodito maior 
e end�podi to dos ur6podos que o endopodito 
exopodito menor 
quG o endopodi to 
----- - --- -· - ··---- - -- ---
Espinhos da parte proxi-
. , mul do exopod ito dos uro-
podos 
6 a 7 3 
- Distribuição Geográfica Conhecj da :  costa norte e nordeste do 
Brasil 
S ir iella spp. 
- Material Estudado : · 1 f�mea adulta coletada na estaçio 
17 22  H catalogada sob o número CrDZ IB  1103; 1 j ovem 




1072 ; 1 j ovem imaturo  coletado na estação 1677 H , e catalogado 
, 
sob o numero  CrDZ IB 1 073 . 
Comprimento : fêmea adulta alcançando O, G mm e j ovens imaturos ,, 
alcançando 0, 3 mm . 
- Discussão : as fêmeas e os j ovens imatur os deste gênero não peE 
mitem uma determinação satisfat6ria, j �  que para tal � necess� 
r io  um con junto de caracteres dos quais os mais importantes se 
referem a estruturas dos mach os adultos. 
\ 
A 4 0,11 mm !l , G 
1 IJ ,2  mm 
· C , D  , E  
-· O,Oq !_1'� 
F 
:'i 0 • 2 :  S i r:i c1 1 a mel lo i  da S ilv.R, r,rn.cho adul to com 9 mm. A- Vfs 
t8 d 1 r s al da r0gi;o  an ter i o r  da carapaça mo� trando  o lhos, ant� n� 
, 
a .; r, · n tcY1aG ; B- An Lcrn e es cama an tcnar;  e- Pl eopo do  I II ; D-
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SUBFAMÍLIA GASTR OSACCINAE 
"Dois pare s . de ooste gitos na f�mea;  l abro mui to mais 
longo do que largo, com um proce sso frontal l ongo; nos endop2 
, . ditos do . terce iro ao oitavo pares de patas toracicas ou o caE_ 
po � distinto e some nte o prÓpodg � divi�ido em subart! culos, 
ou o carpo e o prÓpodo e stão fundidos e os articulas · combina­
dos estão subdivididos em  subarticulos; terceiro pleÓpodo do 
macho com o e xopodito alongadp, o e ndopodito e os outros pa­
re s de pleÓpodos ou s�o bem dese nvolvidos ou re duzidos em  vi­
rios graus; prime iro somito abdominal das fê me as com \lill par 
de l ame l as l aterais , que tomam parte na formação da bolsa in­
cubadora; e xopodito do urÓpodo não dividido, sua margem exteE_ 
, ,_, 
na com um, dois, ou vari as e spinhos, mas sem cerdas entre os 
gundo W .. M.. '.ta t tera. all ,  1 951 : 80). 
distinta fur ca ap i cal u 
GÊNERO BOW P.JlNIE LLA Bace scu, 1968 
G astrosaccus p. p .  Norman, 1 868 
Bowmanie lla Bacescu, 1968c: 35 5.  
, , 1 
" Misidace os com toàos o s  ple opodos do ti'po arcaico, 
birremes tanto para os machos quanto para as f�me as ; ple Ópodo 
II dos machos maciço ou e stiliforme ;  e spinhos apicais do tel-
1 
son mais, ou me nos semelhante s aos e spinhos suba picais , os 
dois e spinhos inseridos tão próximos que pare cem ge minados 
pe que no e spinho lateral sobre o te lson; com ou sem lo bo no 5º 
. , pleon1 to; ple opod o III dos machos grosseiro e maciço, com o 
endopodito uniarticul ado com duas garras e o cxopodito termi-
espinho3 e a bane; cem uma (. e -
- 18  
nan do em um aparelho sexual muito complicado , lembrando, na 
maior i a, alguns A nc hialina" ( Bacescu, 1 968c: 355). 
_Obser.2:.§g ão: Ext s -L e  uma certa dúvida quanto a vali da  
de  dos s ubg�neros,  Bowmaniella e C oifmanniella, criad9s por 
Bncescu na mesma � poca que subdividi u o gê n�ro · q astrosaccus 
nos trê s gêner os :  Gªs trosaccus ( �ensu Van Beneden) , Ij_ell a  
Bacescu, e �ow�an��ll a Baces cu. Brattegard (1970: 9) não acei-
ta esta subdivisão prefe rindo a colocação das espé cie s  nos 
três  seguintes gr upos :  d i_s s :i.mi lis ,  !!!§.?Si can a ,  e j_9h ns oni , os  
quais, a nosso ver nao foram bem de finidos por Brattegard. A s­
sim sendo , ne s ta disser tação , algumas espécie s estarão coloca 
das com  subg� neros e o utras não , de acordo com  a descrição o­
rigi_nal. 
Bo wmaniella_bacescui Brattegard, 1 970 
Figs. 3A-G , 4A-G 
Bowmaniella bacesc ui Br attegard, 1 970: 20-24 Fig. 5A-H. 
Des crição:  _Cerapaç� ( Fig. 3A): a margem anteri or se prolon-
, 
ga em placa rostr al c o m  o apice arredondado que cobre a plê; 
ca basal dos pedúnculos oculares; a mar gem posterior possui 
lo bos refletido s  ( Fig. 3B). 
Olho� ( Fig. 3A ): pequenos, o c onjunto o cular 
, 
cerca de 1 , 5  vezes mais longo do que largo ; cornea aproximê; 
damente do  mesmo c o mprimento do  pedúnculo ocular. 
Ant;nulas (Fig. 3A -D): o primeiro artículo do p� 
dÚnculo antenular é ligeir amente menor q..o que o segundo e o 
terceird combi na dos; o s8eundo art í cul o apresenta 4 espf 
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senta apenas 1 espinho aproximadamente na mesma po siçio� 
An tena (Fig. 3A-C) : escama antenal alcançan do o ter 
( , ceiro articulo do pedunculo an ten al; cerca de · 3 vezes tio 
longa quanto larga com uma sutura distal cerca de 0, 1 do com-
primento total da escama; _mar�em extern a com 1 dente que al-
cança o n Í.vel da sutura distal; terceiro artf cui o do . . pedÚncu_: 
, 
lo antenal atinge a metaue do terce iro articulo do 
antenular. 
pc dun cu1 o . 
Labro (Fig.  3E ) :  com espinho api cal e sem serreaçio 
nas m argen s laterais 
Mandibula (Fig. 3F ) :  sem proces so  molar, lacinia _ mQ 
bilis com tr� s dentes, pro ces so in cisor bem desenvolvido; pal 
, 
po triarticulado com varias cerdas lisas. 
MR x { l ul a (Fig. 3G) : lobo extern o com cerca de 1 1  
cerdas apicais, sendo 2 plumosas , e  4 cerdas proximai� 
lobo intern o com · 3 cerdas lisas � 
Maxi la (Fig.  4A) :  exopodi to cerdo so  atin gindo a ex­
tremidade distal do primeiro artÍ tulo do en dopodito . Endopodi 
to biarticulado com n umero sas cerdas;  lobo sobre : o segurido ar ' -
ticulo simpodial com 12  cerdas , sen do 2 plumo sas e as ou-
tras lisas; lobo s obre o terceiro articulo �impodial 
com v,rias cer das l isas • . / 
bi fido 
Patas Torácicas (Figs .  4 B-C): endopodito da primei-
ra pata (Fig. 
, , 4 B) po ssui a garra do datilo com varias cerdas 
lisa s ,  exopodito com lÓ articulo s .  Endopodi to da .s.�;2,p.a� Qê:.-
ta ( F i g. 
, 4 C) com a garra do datilo cerca de 
, . primen to deste, com varias cerdas , sen do 2 
2 vezes o c om 
plumosas  e as 
• 
. _;_ 2 0  -
( outras l isas , exopodi to com 11 art�culos . Endopodi tos da ter-
ce ira 'a oi tava patas com o carpoprÓpodo; :subdi vidido em 6 a 8 
( articulos . 
Pênis  (Fig .  · 4 D) : piriforme, com membrana 
no lado interno . 
h ialina 
. , . ,· J 
Ple opodos dos Machos ( Fig .  · 4,'E-F, 5 A) : todos birr§_ 
mes com _? endopodi to uniarti culado e o exopodi to ass im cons t i  
tuido: do primeiro par (FigT 4E) com 4 art i cules e l i-
ge ir< ,.mon te  ma ior. do que o s impo-ch t.o ; do sep;u�c1Q�J213:.!: (Fig .  4 F) 
com 6 ( art i culas e 1, 5 vezes  menor do que o s impod i to ;  
. . 
do 
terce iro par (Fig. 
, 
5.A) e 4 vezes  maior que o s impedi to , biar 
t i culado t endo no prime iro art iculo uma -proj eção prox imal e a 
extremidade dis tal do s egundo art i culo. modi f i cada em um , com­
plexo 6rgio copulador as sim  cons t i tuido :  cerda 0 es triada, ap6-
fise arti cular,  e s t ile tes subapi cal e inferior presentes ; mem 
brana e m  forma de corne ta fina;  lobo e s triado e acess ório pre 
sente s ;  garra api cal longa, serreada e art i culada; garra para 
api cal s erreada; do �art2-12àr com 2 · art:f_ culos e cerca de 
duas ve zes  maior do que o s impodi to ; do quin to Qar coqi 3 
arti culas e cerca de 1 , 9  vezes maior do que o s impodito. 
UrÓpodos ( Figs . 4. G ,  .513) : endopodi �o .lige iramen te 
menor do que o e xopodi to , e s te ultrapassa os espinhos api c�is  
/ 
do telson. Margem externa do exopodi to com cerca de 18 espi-, 
nhos . Margem interna do endopodi to com 2 espinhos n� regiio 
, 
do es tatocis to ,  1 ho terço dis tal e uma serie de 6 pequenos 
esp inhos pr6ximos a regiio do es tatoc i s to .  
Telson ( Fig� 4G , 5C) : furca cerca de 8 vezes menor 
- 21 .... 
do que o telson. Apres enta 22 espinhos laterais , 4 dis tais ma-
, 
iores e uma s erie d e  40 espinhos pequenos na furca. 
- Material Exami_��: t macho ad ulto da es tação NOAS 17 65 H ca-
, . 
talogado s o b  o numero CrDZIB 1 105. 
- Comprimento : macho adulto alcançando 8 , 1 mm. 
I 
- Dis cussão: e xi�tem algumas diferenç as entre o . exem:plar ?.qui 
des cri to e os  de Bratte gard, por�m es tas difereriças ,  relacio na . - ' 
das no quadro abaixo·, não foram s uficientes par a  a formação de 
, . uma nova especie: 
Exemplare s  
-----------+- ----·--·-�--------·------
" Brattegard" " NOAS" 
alcança a extremidade ultrapassa  a extre 
distal do s egundo ar- midade do se gundo 
Es cama Antenar ticulo do 
, 
pedunculo ( articulo do 
, 
pe dun-
antenular c�lo antenular 
______ ,_,  .. __ _______ ..;..--, .. -_...-,.,,.,H..__...,..........._.,... ___ _,_,,...,_� .. - �·----·--·--•:'*'"'"'"'-�---
N�mero de artf culos 
no exopodito do teI 
, 
ce iro par de pereo-
po dos. 
Pro tuberância bas al 
no exopodito do ter 
, 
ceiro par de pleopQ 
dos 





pre s ente 
--------------1---·--""f',---------t------------, 
Numero de espinhos 
na margem interna 1 
1 
do endopodito l l 
3 2 
Dis tri bui.2.,ão_g_�<?gráfi ca Conhecida : Bahamas ( Br attegard, 197 0  





A , U  � 
, 0,1 mm 
� ( 
C,[ ,F • 0,1 H m 
D 
0 ,1 mm 
6 
l'ig.  ; . Bowm�0_iell!1 b3 c <� s  c.:u i Bra t tcgc1r d , mn.cho ad ulto com 8. lmm., 
A- V i s La dorcal da extremidade anterior  da carapaça mostran�o o-
lhos ! an tênulaf; e. an tena /3 ; p_,_ V is  ta dorsal ela extremidade pos te-
r ic,1 e' • c :1r:.1paç� ; C- P0 dÚ.nculo an tc·  julur ; D- An tena o escama r.m­
tc .1ar ; i•: - Labro ;  l·'- I·";and{bulz.; G - j·,:2..; i l:..üs. 
• __J 







,,. O,l:'mn ,. 
ll,E,f,G 
.,,., 23 -
r ir .  4- . Bov,m2..1 . i c l la hacc .::; cui Brat tegard , mach o adu}. to  com 8 t 1mm. 
, .- · ;8.: d l a ;  Il- J �· pa ta  torác i ca ;  a 
, 
C- 2 .  pa ta  t orac i ca ;  D-





0 , 2  mm , 
A , B , C 





Fig. 5 : Bow��nie lla bace a cui Brattegard, macho adul to com 8, 1 fum. 
A- 3 2  P1üÓpodo : a- apófise  a r ticular ; ce- c� rda. estr i ada;  ea- gar_ 
ra api cal;  gpa- garra para-apical ; me- membrana ew forma de carne 
t· ; e j - eGti J e tc j nfcr j or ;  esa- es t i lete c ub-ap j cal ; le- lobo  e s­
tr iado ; l a- l obo accns6r1 0 ;  D- Ur6podos ;  � - Telcon. 
24 .._ 
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Bov1m::miella (Bowmaniella) re cifen s is , Silvá., 1 971 
Figs. 6A-G , 7A-E 
Bowmanj e lla (Bowman ie1l a) re c1:_fc!};S i8 S ilva, 1971 : 1 85-187, Fie;s. 
1 A-G ,  2A-G 
- Des criçio:  Carapaç a (Fig. 6A ) i  prolonga-se anteriormente em u 
ma placa rostral curta, triangular, que ati nge a metade d o  p� 
dÚnculo o cular. Pos teri orme nte_ apresen ta lrib os refletidos 
(Fig. 6B). 
,.Ol hos (Fig. 6A): -p i rif armes alcançan d o  a me tade do ---
( ; , pri meiro ar ti culo do pedunculo antenular. C ornea cerca de 0, 4 
do conjunto ocular. 
Antê nula (Fig. eA , C): com l espinho no segundo a� 
ti culo do pedúnculo antenular ; lo bo masculru no gr ande e muito 
cerdoso . 
A ntena (Fie;. 6A, D): s ee;undo a r ti culo do pedúnculo 
antenal ce rca de 2, 5 vezes mais longo d o  que o terceiro; eS C§ 
ma an tenal alcançan do a extrem i dade distal do segundo arti cu­
lo do pedúnculo ante nal. 
Labro ; com espinh o apica l e sem serreaça o nas mar -
e;ens laterais. 
Patas T or�cica s :  carpoprÓpo do  do terceiro e qua rto 
pc reÓpodos c om 6 art i culas; do a uinto com 7 arti cules ;  do _s�� 
( , ( 1Q co m 8 arti culos 9 do se t imo  e do .Q.Ü8VQ com 11 arti culas . 
( Os exopodi tos  do J º-.Bº pares com 1 1  arti culas. 
Pên j_ n 
, 
(Fig. 6E ): gran de, localj zado no decimo pc -
rc onito , com uma pequena membrana hial i na n o  lado inte r 1 0 .  




Ple o po dos do  Macho (Figs. 6F-C , 7A ) :  todos os  ple Ópo 
dos com os e ndopo d i t o s  uniarticulados e o s  e xo poditos as sim 
constituí dos : 12rime ir o  ple Ópodo (Fig. 6F' ) com 4 ar t ículo$;  SQ. 
gundo plc Ópodo ·  ( Fig .. 6G ) com 8 ar tícuios; _t_e_r_-c-e_j,....r_o __ p.....cl ..... e=Ó_._p _  o __ d ___ o 
(Fig. 7 A )  com duas articulações 1e com a e�tre mi,dade modifica-
, - ,. 
da e m  um complicado orgao copulador composto das segü.in tes 
. , 
parte s: apo fise de fo rma o val arredondada ; ce rda estriada pre 
sen te; gar ra apical não articul ada e garra parn.-apica1 lamin� 
da ; membrana em forma de conieta alcançando o in5. cio do lobo 
r 
estriad o ;  e stiletes _ subapical e in fe rio r longos. Quart0  ple o-
podo com 4 articulas e o guinto com 3 arti culos. 
UrÓpodo� (Fig. 7C ) : marge m in te rna do en dopodito com 
4 espinhos próximos a o  fpice e 7 peque nos e spinhos sobre a 1� 
mina, margem i nterna sem e spinhos; marge m e xte rna do exopo di­
to com 1 4-16 e spinhos; e ndopodito lig� iramente menor do QUe o 
exopo dit o .  
, 
Te lê_on_ ( Fig ,. 7C-E) :  com furca profunda , corres pondeg 
do a 0, 42 do comprimento total do  te lson; com cerca de 1 6  es­
pinhos lat er a is e 2 9  na furca. 
- Mate rial E xaminado :  1 macho adulto co letado n a  e stação NOAS 
1830H catalogado sob o número CrDZ IB 94 0 ;  2 machos adultos 
da  e stação NOAS 1656H ca tal o gados sob o núme ro CrDZ IB 941 e 
1 macho adulto da e stação NOAS 1830H catalogado sob o n�me ro 
CrDZ IB 942 � 
- Çompr imento: macho adulto alcan çando 1 1  mm . 
D� sc11.ssão : , , a espe cj_e da B. ��cifrrn sjs  mais se  aprqxima. e B.  ... 
,D , 2 mm, 
A,B,C,E ,F 






Fie. 6 : Bowman i e l l a  r e c i fe n s i s  da S i lva , macho a du l t o  com 11 mm. 
A- V i s  ta d o r s al da reg i ão an t e r i or àa car apaç a mos tran do olhos 9 !a!l 
t3nul as e an tenas ; D- V is ta dorsal d a  regiio pos t erior da óarapaç a 
mon trando o s  l obos rc fJ e t i  dos ; · C- Pedúnculo an tenu1  ar ; D- An t en a  e 
ef., car112. an t cnar ; E- l'ê n :i. s ; F- l º- }) l c Ó p o d o ; G- 2 º- Pl t� Ópo do . 
A 
0 , 1  mm 
E 
1 0 ,4 m m  .J 
C , D  
LD,2  m m  1 
B 




Fig.  7 : Bowmanie l la reci fens j s  da S i lva , mach o adul to com 1 1  mm . 
, , 
A- 32 pl e opo do : a- apo f i s e, ce- cerd a  es tr i ad a, ga- garra apicaJ , 
gpa- garra para.-api cal , ei- es t ile te in fer i o rr Cl:ia- es t i leto  E.>ub­
apical , me- mo mbrc11w em  fo n:ia de corn e ta . lc- loLo  estr 1adn ; D-




do JJ pl0~podo: e- Ur~po -
D- mr1Go • E.- j)()th.thc d· fur'"' (0 t010 onp 
' 
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Earagei� Bratt egard (197 0 : 17-19), desta se diferenciando de 
acordo com os  caracteres do quadro abaixo ; 
---... -·----�- ...... ..-----� 
Número de e spinhos s o bre  a 
marge m  externa do end o_:podi 
, 
to do uropodo 
Comprimento da furca / com 
' . 
primento do te lson 
13-14 
0 , 12 
B. rc c{ fe nsis 
------····-·--
1 4--16 
0 , 42 
---- -- ---------{-------- - �---- --
. , Numero d e  espinhon na fur-
ca do te lso n  28-32 58 
- Distr ibuição Geográfi.9.§:_g_onhecid§;: costa nordes te  dó Brasil 
(S ilva, 197 4 : 4 )  • 
Bowman iella ( C o ifmanti!e lla) inar ti culata Sil va, 1 972 
Figs. 8A-F , 9A-C 
Bowmaniella ( C o i f manni ella )  i narticulata Silva r 1972:161-163, 
F i gs� A -1 
De s er igãç_ : ç�rapaça ( Fig. 8A) : prolonga-se àJ.1. teriormén te em 
uma placa ros tral aguda que u ltrapassa um  pouco a base do  
, 
pedunculo an tenular. Poste riormente, a mareem da cara.paça � 
presenta diminutas pontuações e lopos  refletidos de dada la. 
do da parte mediana ( Fig. 8B)e 
, 
OlhQ� ( Fig. 8A): o conjunto ocular e cerca de du 
as vezes mais longo que largo ; cornea pequena. 
An tênula ( Fig. _ 8A ): o primeiro articu l o  do  pedÚg_ 
cul o  antenu lar é tão longo quanto o segundo e o terceiro 
juntos; o s e gundo apresenta 2 pequ enos espi nhos na supe.E, 




� 3 0  -
flagelo externo da ant�nula apresenta 1 
cie interna densamente cerdosa. 
( lobo com a superf1 
A ntena ( Fig. 8A , B): o a.rti culo distal do 




antenular. Margens internas d o  primeiro e do segµndo artÍ cB 
los da ante na com , l longa cerda. A escama antenar alcança 
a metade do segundo artf culo da ant ena; p ossui 1 
dist al na margem externa e margem interna cerdo sa. 
espinho 
Patas Torqcj_ ca s :  
, , carpopropo d os dos endopo d1 tos do  
terceiro ao guinto pereÓpodos com 6-8 articules e do sex t o  ---
ao oitavo com 11 articulas. Todos o s  exopoditos com 10 ar tf 
culo s. 
, 
(Fig. 8D): localizado no d ecimo pere o nito , po� 
sui uma pequena membran a hialina no lado interno . 
Quinto Pleoni to : margem dorsal posterior sem pro j e-
-
çao espi_niforme. 
PieÓpodos do Maciho (Figs. 7E, F ; 8A): todos os ple6pQ 
dos com o s  endopoditos uniarticulado s e os  exopodito s  assim 
constituido s: primeiro . pleÓpodo (Fig. 7E) com 4 : 
, 
articu las ; 
segundo �leÓnodo ( Fig� ·7p ) com 6 articulas; tercei ro ple6pQ 
do ( Fig. 8A) aparenteme nte sem articulação e com a extremi-
, -
dade distal mo di ficada em u m  complicado o rgao copu lador co� 
, 
posto da� seguintes partes: apo fise e cerda estriada ausen-
tes ; processo v entral presente; garra apical longa, curvada 
e não articulada, garra par a-apical curta, curvada e serre� 
da. Membrana em forma d e  co rn eta fina, e stiletes subapical, 
, 
e inferior ausen tes ;  l obo estriado e lobo acessaria presen-
.. 
.. 
Pên i e 
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tes ; quarto ple6po do com 3 art { culos e quinto ple6podo com 
4 art{ culos. 
UrÓpQ§_os (Fig. 8B) :  e ndopoditos ligeiramente menores 
que o s  exo poditos, com 2 pequenos e spinh o s  pro ximais e õ e� 
pinhos maio res dj_stribuidos na margem i nterna. , Endop,odit oa 
com ce rca de 1 4  espinhos  na margem externa. 
Te lson (Fig. BC) : com furca profunda , tendo uma re-
lação e ntre . Q  tama1:1h o  da furca e o tamanho do t elson · de 
O i 4�- Pqss ui cerca de 1 5  espinhos  lateraii e 28 na furca. 
- Material E xaminado : um mácho adul to cole tado na e stação NOA S. 
1656 H catalogado sob o número CrDZ IB 943 ;  7 mach o s  adultos 
coletados na mesma estação catal ogado s  sob o núme ro GrDZ IB 
94 4; um mach o  adulto coletado na estação NOAS 1 829 H catalo 
gado sob o número CrDZIB 945. 
- Comprim�nto : macho  a dulto alcançando 1 1  mm. 
- Dis cussp,. o :  es ta e spécie se aproxima b2.s tan te B. sewelli. 
Brattegard ( 1970 : 1 4-17) dife reri� iando -se desta pelos carac­
teres rela cionados no quadro abaixo :  
B. se well i B�  inarticulata 
não alcanç a a ba- ultrapassa a base 
Á pice da  placa rostral se do pedúnculo do  pe dú nculo ant e  
Exo podito do ter ce ir o  
ple6podo 
Exo púdito do quarto 
, 
pleopodo ----- -·---- - ----1 
Relação � ntre o compri 
mc nto da furca e o com 
prime nto do telso n 
antenular nul ar -·-·----------
triarticulado uniarticulado 
biarticulado triarticulado 
0, 11  0, 4 1  





10 , 2  m� 
A ,B, CJ ;f 
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F 
J?J c; .  7 : T3ow:nnn :i. e lla  i l  ar t i cula ta da S i lv a ,  macho adul to  com J l 
mm. 1\- V i s  ta don.rn. l da rogião antcr i or da cfLrapaç a mos tran do  o-
P-o · , an tênuJ. �.\G e an t.cn&G ; H-· V is ta d o rs r l  da . -reg1.8.0 pcm tcr i o r  
1 · , , ra·};1ça mos tr an d o  o z.:; .1..obo8 rrd1 e t i dos ; e- l1 n t c n a  e 
· n r' él.T ; D- rêrn is ; E- l º  PJ.o Ó podo ; l"- 2 �'. Ple�podo . 
' 
/ 
e e n 
g pa 
L0 , 2 m m, 
A ,B 
t D ,4 m m.J 
e 




H g .  8 : Bowmr::._�J c l la_!nar!_t cllla t a  da S i l vz, , macho adul to  com 11  
• !1 - ) 9  1i1 e Óp0do : pv- proces so vcn  tral , ta- carr a  ap i cal , c;pa­
< '  P f' par::.-r�pi cal 9 me- mcmbr2.n2. cm ' fo rma dr• corne ta , l a- lobo a­





- Dis tribuição Ge ográfica ÇQnhQ�i da: costa nordeste do Brasil 
( Silva, 1972 : 16 3) . 
Bowmaniella � 
- Material E s tudado : 24 f�meas adultas co le t adas na e s tação 
NOA S  165 6 H e catalo gad as s o b  o número CrDZ IB 1093; 1 6  fê-
meas jovens co letadas na es tação NOAS 1656 H e , catalogadas: 
sob o nÚmer� CrDZ IB 1 094 ;  9 jo ve ns imaturos co letados na e� 
tação N OAS 1656  H e catalogado s sob  o número CrDZ IB 1095 ; 1 
fême a adulta co letada na es taçio NOA S  17 09 V t  catalógada 
sob o número Cr DZ IB 1097; 1 fêmea adulta coletada na es ta-
ção NOA S  1754  V t  catal ogada sob o número 
" 
CrDZIB 1098; l fe-
mea adulta coletada na es tação N OA S  1775 H catalogada sob  o 
número CrDZ IE 1088; l fêmea adulta coletada na es tação 1829 
V t  cata� ogada s o b  o número CrDZIB 1 099. 
- Com:2.r imento: fêmeas adultas variando de 71 0 a 9,0 mm; fê-
meas jovens vari ando de 3,6 a 6; 9 mm; jovens 
riando de 2, 5 a 3, 4 mm. 
imaturos va-
- Dis cussão : as esp� cies des te gê nero são de terminadas princ! 
palmente pelo conj unto de · caracteres s exuais mas culi nos to� 
nando -s e as s im, difi cil o reconhecimento da s fêmeas e dos i 
m aturos . 
GÊN ER O  ANCHIALINA Norman & Scott, 1906 
Ancb ial�s Kr�ye r, 1861: 5 8  
A nchialina Norman & Scott� - 1 9 06 ( segundo W .  M. Tattersall , 
1951 ! 1 00 
, . 
11 Fo rma do corpo um pouco diferen te nas diversas especie s .  Ca-
j 
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rapaça mais o u  menos desenvolvida, c o m  margem frontal mediana  
men te pro longada. Primeiro segménto abdominal das fêmeas com 
pe q ue no e pimero que se proj e ta hori zon talmente. Olhos normal-
, 
men te d esenvolvi d o s. Pedunculo ant enular com lobo masculin o  
muito pequeno , t uberc ulifo rme; flagelo externo formando uma 
expansio lamelar na base. Escama 'antenal no toriamente pequen� 
, . mais curta que a parte basal do  flagel o ,  apice obliquamente  
truncado.  Patas semelhan tes, densame nte cerdo sas, com  a parte 
, , 
terminal subd ivid i da em um numero c ons ideravel de pequenas ar, 
ticulaçõeo , garra terminal quase obsol eta� Pa t as abdominais 
" . das femeas parcial mente obsoletas t d.os  macho s  bem desenvolvi� 
, . das, natatoriai s. Telso n largo fendido  no ap1ce .  Endopodi to  
do  urÓpo do  ligeiramente mais curto que o exo po dit o ;  estatoc i s 
to bem desenvolvido "  (Segundo Sars,  1885: 192) . 
Anchialina 1Ypica (Kr�yer) ,  1861 
Figs: 9A -I ; lOA -E 
Anchial ina typica !' Hansen ;  1910a: 52; 1912: 196. Colo si, 1919 
7; 1920: 237. W .M. Tat tersal l ,  1922: 457 . .  
1923: 282; 1926: 9. Zimmer, 1927a� 610. I ll ig, 
1930: 565. W .M. Tat tersall, 1936a: 96; 1936� 
279; 1936c: 148. Delsman , 1939: 166. Nouvel, 
1943: 70. W . M. Tat ters all, 1951: 100. O. S. 
Tat ters all , 1955: 8911 (segundo Gordan , 1 957: 
340). Brat tegard, 197 0 : 24-28. 
Anc hiall::_s t_ypicu,ê_ " Kr�yer, 1861: 53. G .  O. Sa:rs , 1885 : 1 93 • 
Czerniavsky, 1887: 4 1 .  E.  Perri er, 1893: 275. 
S te bbing, 1893 : 1026  e Gers tae cker and 
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Ortmann , 1901: 602. Gough, l 905 : 36Q. Ortmann, 
1906a : 972" (segundo G ordan, 1957: 340). 
Mysis moebi i" Dohrn, 187 1; 359 . G robben, 1878 : 85" (segundo Gorrian, 
1 957: 34 0). 
Sirie llides moebii. " Czerniavsky, 1887 : ·3 4n ( s egundo G ordan, 1957: 
340). 
- Descrição: _ç:ar�_§_Ç}"· (F.ig. 9A): a margem anterior forma um 
ros- tro largo , com o apice truncado, que atinge a metade dos 
ped�nculos oculares , margem pos terior c;ncava. 
Olhos (Fig. 9A): grandes , com o compr imento _ 1, 5 
, , 
vezes maior que a largura, sendo que o pe dunculo e aproxima-
, 
damente do mesmo comprimento da cornea. 
Ant;nula (Fig. 9A ; B ) : o primeiro art! culo aproxi­
madamente d o  mesmo comprimento do segundo e terceiro juntos , 
o segundo correspondendo a me tade do terceiro; apresenta o 
lobo masculino bem pronunciado e um tufo de longos cilios in 
se rido no lado ventral do te rceiro arti culo do pedú nculo an­
tenular. 
Antena (Fig. 9C):  escama an tenal pequena, com o 
comprimento aproximadrimente duas vezes maior que a largura , 
, , e menor que o primeiro arti culo do pedunculo antenal, margem 
, 
externa lisa e a interna . cerdosa ,  apicc a rredondado com o ar 
ticulo dis tal cerca de 0, 1 do comprimento total da escama 
Pedúnculo antenal longo com o segundo articulo aproximadame� 
te igual ao primeiro e o terceiro jun tos . Margem distal do 
s impodito com um d e nte proemi nente guarnecidci com es pinhos. 




um longo esp inho cerdo so.  
Mandibula (Fi g. 9E): superficie cortante com pro ce� 
so  i nci sor, lacinia mobili s e pro ces so  molar bem desenv olvi 
dos .  
MaxÍ lula (Fig. 9F ) :  lobo externo bem 
J 
de senv olvido 
com 7 espi nho s no ápi ce e 3 no terço di stal; lo bo interno 
com 5 cerdas plum o s as.  
. 
'-,-. 
Maxi la (Fi g. 9G ) t exopodi to bem desenvolvi do .e cer­
dos o. End opodi to biarti cul ado e cerdo s o .  Lo bo no segundo ar 
ticulo simpodi al bi fi do com vári as  cer.das. 
Patas Toráci cas (Fi gs . 9H-I): pr imeiro :par com endo 
p o di to robusto , garra do dáti lo 3 vezes mai o r  que este; � 
, xopodi to  com 7 articulas . Segunda par com o endop o dito bem 
, 
desenvolvi do, gar ra do dati lo 2, 5 vezes mai or que este; � xo 
podi to com 8 arti culas. Terce i ro ao o i tavo pare s com e xopo-
( di to com 9-1 0  arti culas. 
Ple6pod o s  do Macho ( Fi gs.  l OA , B):  bem desenvolvido& 
Todo s com lobo p seudobranqui al. Frimeir o  par uni rramado com 
exopod i to compo s to de  7 arti culas; segund� ,  32:� to e _qui nto 
, 
pares birrarnado s e ambo s o s  ramo s com 7 arti culas; s�gunà o  
par com uma pro tuberinci a com 6 espi nho s na margem distal 
externa do s i mpodi to ;  terceiro 2!;_E birramado com endopo di to 
( com 7 articulas e exopodi to com 1 1 ,  send o que do �exto ao  
o i tavo encontram- se cerdas modi fi cadas. 
UrÓpo d o� ( Fi g. lOC, D): endopodito ligei ramente mai-
, 
or  que o exopo d i to ,  te ndo na marBem i nterna uma serie de 
cerca de 4 5  esp j nho s .  
- ,38 -
. ,· , 
Tel s o n  ( Fi gs .  lOC, E): aproximadamente do mesmo com- . 
, 
primento do en dopodito do uro po do ;  fur ca pro nunciada, cuj o 
, 
compr i me nto e cerca de 0, 25 , do. fOmprimento total do t els o n  
, 
mar gens laterais com 58 es pinhos e furca com 46 es pinulas. 
� Material Examinª-.dQ : 2 machos adultos e 2 fê meas adult as da 
I 
es tação NOAS 1829H catalogados s o b  o númer o  CrDZ IB 1074; 1 ma 
. cho ;adu1 to , 2 fêmeas adultas e 1 fêmea j ovem da es tação NOAS 
1 829 V t  catalogados s o b  o númer o  Cr DZ IE 1075; 1 fêmea _jovem  
· da es t ação NOAS 1 719  H catalo gada s o b  o número CrDZ IB 1104 ; 
1 macho adulto da es tação NOAS 1751H catalogado s ob o número 
CrDZ IB 1078; 1 macho adulto e 3 fêmeas adultas da estação· NO 
AS  1 766 H catal ogados s o b  o número CrDZ IB 1079; 1 macho adul 
to e 1 fême a  adulta da estação N OAS 1649 Vt  catalogados s o b  
o número CrDZ IB 1081; 1 macho adulto e 1 fêmea adulta da es­
tação NO.AS 1721H catalogados s o b  o númer o  CrDZ IB 1082 ; 1 ma­
cho adulto e 1 fê mea adulta da es tação NOAS 1740 H cataloga­
dos s o b  o número CrDZ IE 1083; 1 fêmea adulta da es tação NOAS 
1740V t catalogada s ob o númer o CrDZ IB 1084; 1 macho adulto e 
3 f� meas adultas da es taçio NOAS 1754H catijlo�ad o s  s o b  o nú­
mero Cr DZ IB 1085; 1 f� mea adulta da estação NOAS 1754V t  catª 
legada � ob o número CrDZ IB 1086; 1 f�mea adulta da estação 
NOAS 1751Vt catalo gada s o b  o número CrDZ IB 1087; 1 fê mea jo-
vem da es tação NOAS 1775H catalogada s ob o númer o  CrDZ IB 
1088; 2 fêmeas adultas da es tação NOAS 1 830 H catalo gadas sob 
o número CrDZ IB 1089; 1 fêmea jove m  da es tação NOAS 1722 Vt  
catalo gad a s o b  o número  Cr DZ IB 1090 ;  1 ma cho adult o e l f; -
mea jovem da es tação 1720 H catalogados s ob o número CrDZ IB 





t0, 1 mm, 
D , E , I 
0 ,2 mm 
B, C ,  F , G , H  
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f'i .3 .  9 :  Anch i c:.1 ina ty12i ca ( Krôyer ) mach o adu l to  com 8 mm . A- V i!_! _ 
ia dor:..)a.J. da can) paça mos trando oltios , an tênulas e an tenas ; B- re 
d� �ul o  an tenul a r ; C- An tena e escama antc nar ; D ,  Labro ; E- ( Man d 1. 
, 1 " . · l 1 a t t 
' . I 2
ª 
r t t h·1 l ' ; :'- i';;:;.x , l u  a ;  G- i·T2.x 1 . a ; I - -- · pa .a  orac 1 c a ;  - . _ a · p__ · o-






10 , 2  mm, 







i' i r; .  l í : �h ·i al ú1a t�{}?_l_C8� ( Kr�ye r ) macho adu l t..o  com 8 mm . A- 3 �  
! u ó ., Dr1o ; B-� Ex trc:-ü d adc d is téü d o  cxopo d :i t o  d o  3 º  plc Ópotlo ; e-
, , 
"'e l .; on  e ur o pod 0 ;1 ; D- Uropodou ; E- Tol e; o n. 
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ro CrDZ IB 1 080; 1 macho adulto da ê s t ação NOAS  17 65H catalo­
gado sob  o número CrDZIB 1104. 
Comprime nto : mach o adul t o  al canç ando 5 , 9 mm e fêmeas adultas 
4, 7 mm . 
- Di s cu ssio :  o materi al examinado coi nci d i u . sàtis fatori amente 
com a redescrição fe i t a  por Brat tegard ( 1 970: 24-28, F ig. 6Á-
D ) .  
Dis tribuiç�o G eogr�fica C onhecida : apesar de ter uma larga 
dis tr i bu i ção para as agua� tro p i cais e s ub tropi cai s 
(Bratt egard, 1 970: 27 ) ,  esta espé cie ai nda não havia  cC,ao as�­
sinalada para a costa brasi leira. 
SUBFAMÍLIA MYS INAE 
" D o i s  pares de o ostegi t o s  nas f;meas ; labro geralme� 
te mais largo que longo, se m pro cesso front al, arreao ndado na 
fren te; mandibulas com o lobo cortan te n�o expandi do e com _ mar 
gens denteadas;  maxilulas normai s com lacini a o bli qua; maxi li­
podos com o sexto arti cul o normal e sem margem li vre e aculea-
da; endopodi t o  da terce ira. a o i t ava pat a 
, . toraci ca com o car-
, , ' ( po o u  di s t i nt o  e i ndi vi so e so o propodo s ubdi vi di do em art icu 
, , 
los t ou o carpo e �  propodo fundi dos e subd i vi di do s  em vari as  
subart ículos ;  quar t o  pleÓpodo do macho co m os  ramo s ou  seme-
lhantes e bem desenvo l vi do s ,  o u  geralmente com um dos ramos, 
mai s frequentemente o exopo di tor  mai s  o u  meno s alongado, en­
quanto os  ramos  rest antes e ambos o s  ramos  do segundo e tercei 
ro par sio o u  bem desenv olvi dos , normai s, ou mai s o u  menos re­




tares; primeiro somito abdominal nas fêmeas sem lamelas late 
rais; exo po dito dos urÓpo dos não dividido , sua margem externa 
e sem espinhos; endopodi to dos urÓ podos geralment e consj_ dera""'.' 
velmente mais curto que o e xo po dito 11 (W ; M. Tattersall, 1 951 : 
1 05 ) . 
TRIBO LE PTOMY"S INI 
"Endopodito s  da terceira a oitava patas 
, 
toracicas 
com o carpo e o pr6p9do fundidos e divididos � m  um pequeno ni 
. < mero de subar t1 culos por  articulaç5 e s  verticiais; quatro pares 
. , poster i ores de pleopodos do macho geralment e bem des envo lvi-
dos ( rudimentares em Mysidetes) ;  exo po dito do quarto par de 
pleÓpodo do macho ou alongado ou terminando em um espinho for 
�e, enquanto que o endopodito é sempre no rmal; escama antenal 
lanceolada e cerdosa  em toda a volta exceto em Par§:!.!!1S idete s11 
( W . M. Tattersall, 1951 : 138 ) . 
GffNER O  MYSIDOPSIS 
�ysidopsis G . O. Sars, 1 86 4: 2 49. 
nEndopo dito da prime ira pata toráci ca com seis artf 
culos e garra fo rte e bem desenvolvida; endopodito da segunda 
pata torácica forte e com sete ar ticu las ;  endopoditos  das pa­
tas restantes fo rtes, consideravelme nte mais curtos  e com o 
carpoprÓ podo subdividido , por  articulações trans versas em trê s 
subarti culos dos quais o primeiro e o terceiro . sao maiores 
que o segundo" ( segu ndo Tattersall & Tattersall; 1 951: 31 6)  
Mysidopsis tortone sei Bacescu , 1968 
)!ysidOQ.ê.ÍS tortone sei Tiacescu, 1 968b: 24 2-244, Fig. 4 
Mysidops i s  ca li forn i ca Baces cu ; 1968a : 85 ( nec .  
.,. 
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cali for_gj ca Tat tersall, 1951 : 1 42-1 45). 
Des cr ição: Carapaça ( Fj_ g. llA): mar gem anterior for mando u-
, 
ma pl aca - ros tral lonea com o apice rombudo que ultrapassa 
os pe d�nculos oculares; mar gem poste rior c3 ncava. 
Olhos (Fig. llA): grandes e quase globosos, com 
, 
a corne a aproximadamente do mesmo comprimento e largura do 
, 
pedunculo; compr i me nto  cerca de  l, 2 _ ve zes a largura. 
Antênula (Fig. llA, B): p rimeiro articulo 
que o segundo e o . terce iro jun tos s endo que o terceiro 
cerca de 2, 5 vezes maior que o segundo. Lobo masculino 
des envolvido. 




que o pedúnculo ant enal, cerdosa em toda volta,  ·articulo 
distal cerca de 0, 3 o comprimento do  articulo proiimal. Pri 
( , meiro articulo do pedunculo ligeiramente maior do  que o se-
gundo e o terceiro j untos. 
Man d ibula (Fig. 1 1�) : processo incisor bem desen 
volvido; p alpo triarticulado. 
Ma�ilula (Fig. llE ) : processo e xt erno 
ce rdas; proces so interno sem cerdas . 
com T 
Maxila (Fig. llF) : exopodito bem desenvolvido e 
cerdoso; endopodito  biarticulado e bem provido de cerd as.LQ 
bo do  segundo art i culo simpodial com 6 cerdas gross as; Lobo 
do  tercei ro ar t í cul o simpodial bÍ fido com v&ri as cerdas e 
1 0  espinhos . 
Pa tas Tor�ci cas (Figs. 1 2A , B ) :  primeiro par com 
' 
o endopodit o robus to, da t i lo com a garra _ aproximadamente 
d o  mes mo tamanho dele. Exopodito com 9 artf 6ulos . ' ' 
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Marstt pio: con s is tindo de 2 ,  pares de oos tegitos , 
o primeiro par reduzid o  e o s egundo des envolvido. 
, Quarto Ple Ó podo do Macho ( F'ig. 12C): . mais  longo 
, 
que os outros pleopodos , com o s impodito cerca de 1, 5 vezea 
mais longo do que largo ; exopodito mais longo do que o endopQ 
d ito e terminando  em longa cerda plumosa. Lobo pseudobranquial 
bem desenvolvido com 3 cerdas . 
UrÓpodos (Figs.1 2D, E ): exopodito longo e es tre i to, 
cerca de 1, 1 8  vezes mais longo que o en dop.odi to e 1, 36 vezes 
maí s longo do o telson . · Cerdoso em toda volta. Endopodito ce� 
ca de 1, 1 5  veze s maior d9 que o telso�, com a margem interna 
com râneros que se es palham pela lâmin a. 
Te,lson (Figs . · 12D, F): 1 lingu.iforme, in teiro, cerca 
de 2, 3 vezes mais longo do que largo com aproximadamente 48 
es�inhos : que cres cem regularmen te da base para a ext rewidade 
d istal. 
- Material Examinado: 2 machos .e 1 fêmea adultos da es taç ão NJ.AS 
, 
1 829 V t  catalogados s ob o numero CrDZIB 1 067. 
- Comprimen to: macho adulto alcanç ando 8 mm e fêl!lea adulta al­
canç an d o  6 mm. 
- Discus s ão: o material examin ado se aproxima s atis fatoriamen­
te da  des crição de Baces cu ( 19 68b : 242-244 ) .  
- Distribuição Geográfica Conhecida: Ubatuba, Can an éia- SP ( Al­
me ida Prado, 197 2 ) ;  cos ta n ordes te do Bras il. 
10 , 1  m m , 
B , C ,  !l, E , F  
E 
B 
• .  - 45  • 
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Fig. J l : 1·1ys i d2l}:3 j s tor��mgsc i  Bacescu , mo. c hO ac.lul to  com 8 mm . A-
A- V i D tfi do · oa1 d a  carapa ça  mos trnndo o l h os , an t�nulas e an tenas ; 
r · , l 1 ' t · ·r . d f ,  1 :B- i>e cmncu. o ar. ,.;�nuJ.ar ; C-· 1,n ena G e s carna a:1 1,c n ar ;  D- 1;,a.n 1 uu a ;  
E·· J,:c1x 1 lul c:1 ; F- H8x i la .  
4 O, 
F 
Fig.  J ;> : 
) 
,D , 2  mm , 
A , B , C , E, F  
0,2mm 
- - _ _  J ._ 
·o 
.,. 
torton n z r:- i  Bace s cu, 
/ 
macho adu l t o  com O mrn .  A-
lª p:1 ta torác1 co. ;  B-- 2 �:t pata t o rác i ca ;  C-· fi 9  plcÓpo do ; D- _ Tcl r,rnn 
r I 







Mys idopsis coe l hoi Bace scu, 1968  
47 
Mysi dopsis· co� l hoi Bace scu, 1968b; 24 5-24 7, Figs. 5A-I 
De s criç�o: Caranac! (Fi g .  13A): mar gem an ter i or formando u­
ma placa r ostral l on ga e triangular que alcança a me tad e do 
{ , prime ir o  articul o do pedunc�lo an tenul ar� marge m poste rior 
- concava. 
Olhos (Fig. 1 3A): , grandes , com o comprimento 1 , 5 
ve ze s maior do que a l argura, sendo que o pe dún culo é _ 1 , 5 
, 
vezes  maior do que a corne a. 
Ant�nul a  (Figa . 1 3.,B): prime iro arti culo aproxi 
madamente do me s mo comprimen to do se gun do�  � _ te rce i ro jun-
., , . tos. O te rce iro arti cul o e aproxi madamente o dobro do com-
pri mento do se gun do; l obo masculino çém desenvol vido e ce r­
doso. 
A n tena (Fi g. 1 3A -C): e scama antenal maior do que 
, 
o pe dun cul o an t_enul ar 1 · ce rca de 7 ve zes  mais l onga do que 
l arga, ce rdosa e m  toda a vol ta; articulo di stal cerca de 
, , 
0, 5 do comprimento do ar�icu lo proximal ; pe duncul o antenal 
an ten al curto al cançando a ·me t�de da e scama antenal .  
Man dí bula (Fig. 1 3D): proce sso incis or be m de sen 
vol vido ;  palpo triarticul ado. 
Max i l ul a  ( F ig. ;  13E ): prooesso e xte r1;10 com 6 cer-
das e proces so inte rno com 2. 
Ma�ila (Fig. 1 3.F): e xopodi to bem desenvolvi do e 
ce rdoso ; en dopodito bi arti cul ado e cer doso; l obo do se gundo 
artí cul o simpodial com 5 ce rdas grossas ,  l obo do 





Patas Tor� c ica s ( Fig.  14A ,B): endopo dito da primei 
, 
ra pat a  robusto > datilo com uma garra ligei ramente maio r do 
que ele;  exo podi to com 8 ar ti culo.s .  3egu.E.�ª _pa t�- com endopo­
di to tamb�m robus to , di t i l o  com uma earr a  3 . ve zes maior do 
, que ele ; exopodito com ·g arti culas .  
Quarto_Ple6pod o  d o s  Machos ( Fig. 1 4C) : · com o simpQ 
dito cerca de 1 ,7 vezes mais longo do que largo ; e�opodito 
mais longo que o endopod ito e termin ando em longa cerda dis­
talmen te plumona. Lobo · p:::;oudobrau quio.l bem dc� ;r nnvolvido com 
5 cerdas. 
Ur6podos (F i g; 1 4 D,E ): exopodito longo e estreit� 
cerca de 1 ,3 vezes mais longo que o endopo dito e 1 , 5 · · vezes 
mais longo que o telson. Cerdoso em  toda volta, endopodi to 
cerca de 1,2  mais longo que o telson, com 20 es pinhos ao lon 
go da mar gem interna. 
Telson (Fig. 1 4D,F):  linguifo rme, inteiro, cerca 
de 2,5 vezes m a is longo · do que largo , com cerca  de 38 espi -
nho s, sendo q_ue os 6 apicais são maio res do que o s  o utros. 
Material E xa��:�ado : 2 machos adulto s e 2 machos jovens da es 
tação N OAS  1 71 0Vt  catalogados sob o número CrDZ IB 1065; 1 ma 
c ho adulto da estação 1 720 V t  c�talogado sob o nú mero C rDZ IB 
1 069. ' 
1 
- C orn:pr imen to : mac ho adulto alcançan_do ,6,  3 mm ; macho jo vem al­
cançando 3, 5 mm . 
- Discussão : o material examinado se aproxima sa tj_sfa tor:-i ameg 
te da feita por Ba cescu ( 1 968b: 24 5-247). 
- Distribuiçio G eogr�fica Qon he c i da: Rio de Janeiro , RJ  (Baceª 
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Mys idopsis robustisp �_g_?.:, Bra ttegco.rd, 1969 
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Mysi.do�'3is ro bus ti s12ina Bra t tegard, 19  69:  56-60, Fí gs.  1 6 ,  1 7  
Des cricão : �ntfü!l.1:..l� ( Fi g. 15A) :  primeiro artí cul o  menor que 
, 
o segundo e o terceiro juntos, sendo que o terce iro e cerca 
de 2 , 5 vezes maior que o segundo. 
I 
��a ( Fig . 1 5B): e scama antenal l anceolada, ma� 
or que o pedúnculo antenular; cerdosa em toda a v olta; art:f. 
culo distal de difícil obs ervaç�o devido ao mau estado de 
conservação do an tmal ; pedúnculo ante n.al alcançando a me tu-­
de da e scama. antenal. 
UrÓEodos ( Fig. 1 5C, D): exopodito longo e estrei­
to, cerca de 1 , 12  vezes mais longo que o telsnn , cerdoso em 
toda vol ta; endopodito cerca de 1 ,1 6  v ezes mais longo que o 
tels ono 
Tel son ( Fig. 1 5C , E ) :  linguiforme i inte i ro, cerca 
de 2, 4 vezes mais longo que largo, com cerca de 32  espin hos, 
sendo que os 
nho . 
4 a picais aumentam abruptame nte de tama--
Material Ex_?�mi nado: 1 macho adulto e 1 fêmea jovem da esta­
ç�o N OA S  1720  Vt e catalogados sob o n�mero CrDZ IB 1 0 68: 
Comprimento: fê mea jovem alcançando 3, 1 mm. 
- Di scussão: Devido ao estado de conservaçio do exemplar mas­
cul ino, foi impossivel uma melhor redes crição, S"e ndo que o 
, , 
princi pal carater sistematico utilizado foi a e strutura do 
telson, bem caracteri stico nesta espé cie. 
- Dis tr i bu1_ç_ÊÍ.o G c ogr_r1f i ca e onhe cida : Bah amas ( Bra t t ee;ard, 196� 




t2_,1 m m  , 
A , B , D ,  e:""' 
rnn . !1 , J-e c iÚncuJ  o an L c.mul u.r ; 
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/i . 1r): i1:rr~___g~-~~n ro~i·wti',12ina: Hrattcn;r.rd, f~:nca jovcr.1 com 3,,1 
' , B- h,wu11ctuo e: c~r:ca:n;-1. 8.ntenar; C-T l: 
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GÊNER O f!1 0MYS iê_ Dan a ,  185 0  
Uromy� if:  H 2.nse n ) 191 0 : 7 1  
A des cr i.ção de Dana ( 185 0 : 1 3 0 )  não permite uma boa 
�aracteriza9 ão des t e  gênero, utili zamos aqui um resumo da 
a i agn o s e  fe i ta por H ansen ( 1 91 0 :  7 1 ) para .Ur o�;{:<:, i s  que fo i con 
s iderado como s inônimo de 1:�'1Y�i� po r W . M. Tatters all ( 1923: 
285 ) .  
nEo te no vo genero s o  aprox ima de I.1Ys i dei s e m  alguns 
as pe c tos e a bep�omys is em outr o s ,  enquanto que o telson é CQ 
mo em Mys i detes . Mas as mandfbul as ( part e incisiva fo rteme nte 
pro lo ngad a com numerosos  den t e s  de vári o s  tamanho s ,  lacinia 
mobilis larga, cerdas ex tremame nte po qµenas, se m ves tígio de 
tub�rcul o molar ) di ferem fortemente daque l e s  g�neros , e a ar-
, , , 
madura do endopodi  to do uropodo  e un :i. ca ( com proc.e s s os e s p in,i 
. ... . 
forme s ,  :.üguns dentre eles mui to longo s ,  ao lo ngo da  
i n t e rn a ) !l . 
mareem 
f!.QE!.YDis a t1�ntica Tatters all, 1 923 
?r omysis a tlan tica W. M. ·Tattersall, 1 923: 286 ,  pl. l, Figs . 5-6; 
• 
i , 
I llig, 1930 : 587; W.M.  Tatters all,1951 : 245; 
C l arke , 1 9 5 6 : 1-5 . 
De s er i�:Q: _Qara 12a ,;::3: ( Fig. 15A): forma anteri ormente uma pl� 
ca ros tral curta e arredo ndada que não encob re os pedÚncu -
,. 
los ocu lara s ;  margem pos t e r i or concava. 
Olhos (Fig. 1 5A ) : grandes , com o compri mento 2 
v e z e s  a l argura ; córnea ariroximadarnen te do mesmo compri men­
to e la rgura do pe dinculo o cular . 
PromY.ê,iS Dana, 1850:130 
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A n t� nu] a (Fig .  16A ,B): o primeiro artículo � li-
geiram en te menor que o segundo e o terceiro j untos, sendo 
que o ter co ü·o é cer ca de 2 yezes m ais longo qu� o segun-
do ; lobo ma sculi no presente m as extremamente reduzido . 
A nt�na (Fig. 16A,C): escama antenal ligeiramente 
, J menor que o pedun culo antenular, cerca de 7 vezes tão lon 
·" 
ga quanto la rga, cerdos a  em to da volt a; artículo distal cer 
c a  de 3, 5 vezes me_nor que o tamanho da escama; primeiro ar­
ti c ulo do pedÚn cu1 o  menor q ue o segundo e o terceiro j untos. 
Mandibula (Fig. 16D) : com incisor bem dese nvolvi 
do . Palpo triarticulado . 
Maxilula ( Fig. 16E): processo é xten;io com 6 espi, 
n h o s  e processo interno com 2. 
Maxil a (Fig. 11A): exo podi to curto e liso. Endo­
podito b iartiuulado com 9 cerdas apicais; lobo  do segundo 
artí culo simpo dial com 3 cerd as; lobo do  terceir o art!culo 
simpo dial b Í fido e com 6 cerdas. 
Pa tas To ráci cas (Figs. 17B,C): enclopo dito da fili 
, 
�iI§�i� rob usto , datil o  com uma garra ligeiramente m aior 
( 1 que ele; exo po di to r: om 8 ar ti cul es. Endopod i  to da · segunda 
, 
�ata robusto, datilo com uma garra aproximadamente do mesmo 
tamanho  dele; exo po dito com 8 arti culas. Exopodito s da ter­
ceira � oitav a  n at as com 9 artfculos. 
PleÓpodos: reduzidos. 
U r Ópodo s �(Figs. 17D, 18A ) :  exopódito longo e es­
trei to , ligeiramente men o r  q ue o endopodi to e cerca de 1 , 4 
vezes ma io r  q ue o telso n, cerdoso em toda volt a. Endopodito 
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cer ca de 1, 5 vezes mais longo do  que o telson, com ce rca de 14 
espi nhos na margem interna, sendo que os 3 espinhos apica� sio 
curvados para de ntro. 
TeJ s on ( Figs .  17D, 18B) : mais longo cerca de 1, 75 VQ ---··....oll·-
zes que largo, c. furca bem acentuada e cerca de 14 espinhos 
restritos ao te rço dis tal. 
Ma tç_I.'j_aJ_ Examin �.'t9..Q : - l macho jovem da e stação NOA S 1710H cata-
, 
logado s ob o n umero CrDZlJ) 1071. 
- Comprimento : macho jovem alcançando 2, 85 mm. 
Dis cussio: os caracteres ·do  material examinado se apr oximam sa 
t is fatoriamente dos dan descriç�e s feitas por W . M. Tattersall 
( 1923) e por Clarke ( 19 5 5 ) ,  as diferenças, relacionadas no qua 
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F i g. 1 6 : Próm;[s i s  at.lantica w . r,t · 'J'at í,Brsall,  macho joverr. com 2 , 8 
mm . A - Vinta dors�l d a  caro.paça ó'o& trando olhos,  an tênulas e an-
temi ;  B- rr-dunculo  an t.c:-iu l a r ;  e- An tena e e c car:\a an tcnar ; D- f!i:,,n 
d { bul a ;  E- N2x i l ul a .  
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- Di stri buição Ge ogr�f i ca Conhe ci da: do sudeste do Brasi l a Ca 
roli na do N orte (Clarke , 195 6). 
TR IBO MY S IN  I 
' 
1 ,  "E ndopod i tos da  terce i ra _ à  oi t ava patas · toráci cas 
, 
com o carpo e o propodo fund i dos, e subd i vi d i dos em nume rosos 
subarti cu�os ; pri me iro e segundo. pleÓpodos do macho r udime nta­
re s, ex opodi to do quarto par sempre mui to alongado, e scama an­
· te nal e te lson mui t o  vari�ve l11 ( se gundo W . M. Tattersall , 1951 :  
1 5 9). 
GÊNERO MYS I DI UM Dana, 1850  
" Mysi d i a  Dana, 1 85 0: 130; Zimme r, 191 8: 24 
Macromis i� Dana, 1 85 2b : 638 ( ne c  W hi te ,  1847: 81) 
Mysi d ium Dana, 1 852b: 638 
f " " g· U"' � "  \·,' • i,.�, . 
\ ..,; e.,  _J. J. \.A. V Tattcrsall , 1951  
222) 
" Labro sem e spi nho di stal. Escama ante nal l ance ola 
d a  e ce rdosa em toda volta. Max i lula com e spi nhos na borda� Ma 
xi la com o e xopodi to mui to pequeno e o e ndopod i to mui to afi la-
, , ( -do. Os pe re opodos com nume ro comple t o  de art1culos , sao robus-
tos e não mui to ce rdosos. Base do primei ro pereÓpodo com uma 
saliênci a e o isquio com uma ree ntrância na margem i nterna. O 
carpo dos quatro primei ros pares de patas locomotoras com trê s 
articulas e os Ú ltimos doi s pares  com doi s. A garra é f i na e 
, 
compri da, Os e ndopod i tos dos uropodos com a margem i nterna sem 
e sp inhos. O te lson afi na um pouco na margem di stal q_ue e larga 
e arre d ondada, as marge ns l� terai s d i stai s são também largas e 
arre dondadas . O lobo masculino da antê nula é compr i do, a parte 
'7-!----
ú .LWlllCJ. ' 1915a:214" 
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, 
distal e acentuadamente mais fina do que a proximal. O tercei-
ro pleÓpodo dos machos é rudimentar mas visivelmente mais lon ­
go que o pr i meiro ple6podo. O se gundo e o quinto ple6podm ain-
( , ' , da com vesti gio de ramo proximo a base. O quarto pleopodo 
be m mais desenvolvi do e birra1I1ado. o endopodi to é curto e nao 
muito visí vel. O exopod ito é bem mais longo e articul ado, teri-
I' • , ( do no ultimo e penultimo art1cul0s uma cerda, sendo que uma ul-
trapassa o comprimento da ou .tra" (segundo Zimmer, 191 5: 214)." 
�sidium gracile (Dana), 1 852 
"jjac.!:omysis eracili s Dana, 1 852b: 653; 1 855: 43, figs. 5a-m. 
N,ysidium gra ci le Czerniavsky, 1 887: 85 
Mysidia g:!:_9:cilis Zim mer, 1 91 8: 24 11 (segundo W.M. Tattersall 
1951 : 223). 
Mys_idium __ g}'acile Bra t tegard, 1969: 82. 
, 
De scrição : Carapaça (Fig. 19A ): a margem anterior forma uma 
placa ros tral curta e triangular com o �pice fom budo que ul-
, 
trapassa a base dos pedunculos oculares; a marge m _ poste ri or 





Olhos (Fig. 19A): grandes, quase globosos com a 
ápr oximadamen te do mesmo comprime nto 
ocular. 
A ntên ula (Figs .  ------ 19A, B): primeiro 
e largura do 
( J articulo do 
pe-
mes-
mo comprimento que o segundo e o terceiro j untos, sendo que 
o terceiro artf culo � aproximadamente 3 vezes maior que o 
terce iro e cerca de 3 vezes maior tjo que o segundo; lobo 





n ho do segun do e do terceiro segmen tos do pedún culo j un tos. 
Anten a (Fig. 1 9A, C): escama an tenal lige iramen te 
, 
maior que o pedunculo an tenular, cerca de 4 , 5  a 5 
tão longa . quan to larga, cerdosa em toda a volta, 
vezes 
( ar ticulo 
distal cerca de 6, 6 vezes menor que o taman ho da escama. Pri 
. ( , meiro articulo do pedun culo antenal ligeiramente menor que 
o segundo e o terce iro j un tos. Simpodito com um dente n o  
can to distal externo. 
Labro (Fig. 19D): bem desen volvJdo, 
, 
simetri co, 
mais ou men os arredonda do, com 2 lobos n a  parte proximal e 
cerdoso n a  parte d i stal. 
Mandibul a (Fig. 19E): sem processo molar, proces­
so incisor e lacin ia mob ilis bem desenvolvidos. 
MaxÍ lula (Fig. 19F): processo exte rno com 9 espi­
n hos curtos; grossos e plumosos . Processo iDterno com 3 es­
pin hos longos e plumosos e 3 cerdas. · 
Maiila (Fig. 19G ): exopodito curto nio alcan çan do 
a extre midade distal do primeiro artí cul o; en dopodito b iar­
ticulado; lobo do terceiro articulo simpodial bifido e oom 
. . ( 
' 
muitas cerdas plumosas; lo;b,o do segundo arti culo densamente 
cerdoso f com uma cerda plumosa se destacando. 
Patas Torfcicas (Fig� 1 9H, I): d�tilo do endopbdi-
to da  primeir a pata com uma garra com cerca de 1 , 5 vezes o 
tamanho dele; exopodito com 8 artí culos; en dito cerdoso com 
3 espinhos. Dátilo do endopodito da  segunda pata com earra 
, ' 
de 1, 5 o tamanho dele ; dati lo  com ce rd as plumosas e os ou-
tros artí culos com poucas ce rdas li sas ;  exopodito com 9 ar-
• 
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ti culos. E xo po dito da te rce ira à pi!�� patas torácica s com  
9 art:i culos. 
, 
Marsupio : cons istindo de 2 pares de o o ste gito s, o 
prime iro par re duzido e o segundo mai s  de senvolvido . 
pênis: cilindrice, com p� quenas ce rdas na extre-
midade distal. 
J 
J:le212o do s  do Macho: o prime iro , o segundo , o te r 
c e if2 e o quin t o  são unia rticulado s. O quarto (Fig, 20A) 
longo e fino, a lcançan d o  a me ta de do te lson. Sirnpo dito 2, 5 
ve ze s  ma i s  longo do que Ja rgo; e xopo dito com 5 arti bulos, o 
prime iro articulo é ce rca de 7,5 veze s  menor que o segundo 
articulo , e ste é ce rca de 2, 5 ve zes maior que o te rceiro 
, 
que e cerca de 1 ,6 ve ze s  maior que o ,  quarto e e ste cerca de 
1, 08 veze s maior  que o quinto ; cerda do quinto arti culo ce r 
' 
' , ca de 1 , 3 ve zes maior que a do quarto arti culo , to das as 
�2 · plumos2 s  na sua me ta de distal; lobo pse udo branq uial re 
duzido a trê s pe quenos tubé r c ulos. 
Ur6podos (Figs . 20B,C): exopo dito longo, e stre it� 
cerca  de 1 , 7  veze s mais l ongo que o endopodito e ce rca de 
2 ve z e s  mais longo que o te lson, cer do so : ; em  toda volta ; 
endopodito cerca  de 1 , 3 veze s  mais longo que o te lson, ce r­
dos o s  e m  toda vo lta. 
Tel son ( Figs. 20B, D ) :  com margem distal ligeira­
mente cônca va cerca de 1 ,  7 vezes  ta.o longa quanto la rga; mar. 
gens latera is e apical ar madas com 48-56 e spinhos e 
de 2 0  com ponta a rre dondR d a. 
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D 
F i e;  1,9  : Jj_ys í��htm �ra.c ile  ( Dana ) � macho aduJ. t o  com 6 1 O mr., ., A- V is 
ta d onr nl da c 2..rapaç a rn0D trm1 do  olhos f ,:.n t�nuJ a;:; e an tenas ; B- Pe 
r1 1� n 1..· ·1  ·· ,, � "' 4 • -• n ') l q ,,, . C-.. .c '4. ..  , ':...L l u"' J. ._� ........ .... , Ar. t erna o c n c:::..: ;i érn tc�ar ; D- I,,iLr o ;  Mo.ndi 
t-ul '-1 •, 1-;-_ _  \J' X J< 1 ' l j- ., . • • ,� • .  1 ' - <• ' G-- I,!ax U Ll. ;  ! !-- 1ª pa t;:i t 0 ·1· ·; ci ,... ..., · t.> -·- VL !' J- 2 ª pa t a . to- ·  










0,4 m m 
.l' i g. � O :  fi•_r[;_i d i l �� .;;....1:::..'.ll l Ç.  ( Dan 8. ) ,  r-ta.cho n clu l to co ,-;: G , O  �::i . A- ·1 º 
pl � 6rodo ; B- Te l s o  e Ur6po d os ; C- U r 6p��os ; D- To l s o .  
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NOAS 1.829 H catalogados . sob o número CrDZIB 1 1 01 ;  3 fêmeas 
adultas da estação NOAS 1830 H cat alogadas CrDZIB 11 02. 
C ompr imen to :  macho ·adulto  al can ç ando 7, 0 mm; fêmea _ adulta 
alcançando 5 , 8 mm. 
Discussio: o car� ter mais i mporta nte que discorda .com as 
I ,  , , 
d escrições feit as para est a  espe cie, e quanto  ao numero de 
art icul as do exopod i t o  do quarto pleÓpodo dos· . machos que 
, , 
neste exemplar e em numero de 5 , enquanto nas out ras 
' , 
descriçõe s � em número de 4 _ .  De vi do a so exi stir um ma 
cho no materi al examinado, t orn�u�se difí cil uma definição 
mais concret a, por est e mot i vo, preferimos manter o mate-
, 
rial dentro desta  especie, �endo que, Brat tegard (1969: 82 ) 
j f  encontrou discrepincias nas descrições anter i ores, suge­
rindo uma revi sio do gênero. 
- Distri bu ição Geográfi ca Conhe�ida: "Bermuda - (Jander, 1962); 
Florida Keys (Randall, Schroe der & Star�k, 1964 ; E mery , 
1968); Jamaica, Puerto R ico, Curaçao (Berril� , 1 966); Virgil 
Islands (St . Croi x , · w . M. Tattersa ll, 195 1 ;  St . John, R andall, 
Schroeder & St ar ck ,  1964); R io de Janeiro (Dana, 1852; Zimmier, 
1 918), e a cost a do Brasil (Costa, , 1964) " · (segundo Torleiv 
Bra t t egard, 1969 ; 82). 
Mysi dium columbiae (Zimmer), 1915 
Diamysi s  columbiae Zimmer, 1915 b: 1 72, Figs. 23-29 
My8 idi a columbiae Z i mmer, 1915a:211 ,  Fig.  1 8 .  
Mysidium columbiae W . M . Tat tersall, 1951 : 223 . Br at tegard, 196�: 
86 , F ic;.  27 . 
Descrição:  Carapaça (F ii:; . 21A ): a margem anterio;r forma uma 
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, . placa ros tra l curta e trian6ular com o ap1 ce rombudo que s e  
, � estende ate a base dos pedunculos o culares ; a margem pos te-
. , ,,, , r1 or  e concava e deixa aparecer o s  dois u l times  �egmen tos 
torácicos .  
Olhos (Fig. 21A) : grandes , quase gl obo s o s ,  com a 
córnea apr oximadamente do mes mó comprimento e .largura do p� .. 
dÚnculo o cular. 
Antênul.a ( Fig. 21A , B): o primei ro arti culo é do 
mes mo comprimen t o - do segundo e terceiro j unto s ,  s endo que o 
, 
terceiro e aproximadamente 3 vezes maior que o s egundo . O· 
lobo mas culino é longo, aproximadamente do mesmo comprimen-
, 
to do pedunculo e bem cerdos o .  
Antena (Figs . 21A , C ) : e s cama antenal ligeiramen-
, 
te maior do que o pedunculo antenul ar, cerca de 5 a 6 vezes 
tio longo quanto larga, cerdo sa  em to da vol ta; arti culo di� 
tal cerca de 6 vezes menor que o tamanho da es cama; primef 
ro arti culo do ped�ncu l o  antenal igual ao s egundo e o ter­
ceiro juntos .  Simpo dito com um �en te no canto dis tal exter-
no . 
Labro (Fig. 21D ) : bem des envol vido , s im � trico 
mai s o u  meno s arredondado , com 2 lo bo s  na parte proximal 
cerdo s o  na parte distal. 
e 
Mandibula ( Fig . 21E ) :  com lacinia mobilis e pro­
ces s o  incis o r  bem des envolvid o ;  palpo mandibular triarticu-
lado . 
Max i lula ( Fig. 21F): proces s o  externo co m 9 esp! 
nho s  curtos , e;rossos e cerdosos ; proces s o  interno com 3 ESpi-
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, . nhos l o ngos e cerdosos no a p1 c e ,  1 espi nho cur to e i nter na -
mente  cerdoso,  1 e sp i nho cur to e grosso  e 1 cur to e fin0 e x  
ternamente . 
Max i ] a  ( F ig .  22A): exopo dito curto , não a lc a nça!}_ 
do a e xtremi dade di s ta l do pr ime i ro a r ti c ulo do e ndopodi to;  
e ndopodito bi a r ti cula do ; lobo do segundo a r ti culo s impodi a l  
� Í fi d o  e com  mui tas cerda s plumos as ; lobo do ter ce i ro a r tí­
c ulo dens amente cerdoso  com uma cer da plumos a  s e  des ta cand� 
P8. t a s  1'orác i cas  ( :F igs. 2 2B, C) : e ndopodi to da .E_r i-
me ira  pa t a  c o m  a garra  cer c a  de 2 ve zes o tama nho do dá ti 
lo ; exopodi to com 8 a r ti culas ;  e ndi to com uma f ile i ra de 
longa s ce r das e 5 e � pinhos c ur tos e gros s os . E ndopodi to ,da 
ve zes  o tamanho do dá 
, 
ti lo ,  e s te com  cerda s  longas e plumos a s ;  os outros  a r ti cu -
los com pouca s  ce r das  li s a s ;  exopodito com  9 a r ti culas . En-
dopodi to da o i tava pata com garra  longa ,  cerca  de 6 veze s  
, , , 
o tamanho do dati l o ,  que e bem r e duzi do ; c a r po propodo bi a r-
ti cula do ; exopodi to c o m  9 a r tÍculos .  
MarsÚpi o :  cons isti ndo de do i s  pa res  de oostegi -
tos s e ndo o pr ime ir o  pa r re duzi do e o se gundo ma is  de s e nvol  
vi do . 
P� nis : c i li ndr i ce, com pe quena s ce r da s  na e xtre­
mi dade dis ta l. 
, 
Ple.QJ2.2_do s do Ma cho ( Fie.  2 2D ) : o pr ime i ro ,  sep;un 
do e te r ce iro são unir ram a dos, sendo que no te rço di s ta l  do 
ter cc ü·o  exis te uma pe quena pro j eção . O 9.u2.r to é longo e f i  
no , a lcança ndo a me ta de do se xto s omi to a bdom inal; s i mpodi -
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t o  3 vez@ s mais longo do que largo com uma dest acada saliên 
eia pro ximal; exopodit o triarticulado ;  o primeiro articulo 
cerca de 1 . 5 ve zes maior que o s egun do e o te rceiro j untos ;  a 
, , 
cerda do se gundo  articulo e cerca de 1 , 5 vez es maior que a do 
t erceiro articulo ; endopodito  un iar t icula do com poucas cerda� 
lobo pseudo branquial reduzido a quatro cerdas. · Quin_t o  pleÓpo-
, 
do e un iarticul ado .  
UrÓpodos  ( Fig� . 22E, F): exopódito longo e es treito ,  
cerca de 1 , 3 vezes mai s longo do que o endopodito e cerca de 
2 vezes mais lon go que o t els on , cerdo so em t o da volta. Eri­
dopodito cerca de 1 , 3 vezes mais lon go que o t elson , cerdoso 
em t o da a volta. 
Telson ( Figs .  22 E , G ) :  com furca, lo bo s  apicais ar 
redon dado s ,  cerca de 1 , 5  tio lon go quan to  largo e cerca de 2 
� ezes n a  parte mediana. As mareens lat erais , apicais e a fur­
ca armadas com 42-62 espin hos sendo que cerca ' de 20 com a pog 
t a  arredondada. Furca cerca de 0 1 2 o t aman ho do te lson .  
Mat eri al E xaminado : 3 m acho s adulto s  e 2 fêmeas jovens e 1 fê 
mea adulta da est ação N0A S  1829V t  e catalogado s, sob  o numero 
CrDZIB 1 062; 2 fêmeas adultas co letadas na  estação N 0A S  183 0H 
e ca t alogadas so b o número C rDZIB 1 064; 1 macho adult o coleta 
do n a  estação NOA S  1722 H
1 
e cat alogado sob o nÍmer.o  CrDZ IB1�'3. 
- Co mprimen to : macho adulto  alcançando 7, 0 mm e f êmeas adultas 
5, 5 mm . 
- Discuss�o : Os exempla res exa minado s  se aproximam bastan te da 
dc scri ç�o de Zimmer  ( 1915a : 17 2),  por&rn nio coin cide n o s  se  
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da e scarna ante·nal q_ue é de 5-6: 1 no material · estudado ao in 
v� s de 7: 1 dos exe mplare s de Zimmer; o primeiro art ículo do 
exopodito do qu�rto pl eÓpodo é ce rca de 1 1 5 vez es mai or que 
o s eg undo e o terceiro juntos e nio menor como na descri çio 
de Zimmer. 
I 
B- Z OOGE OGRÁFICOS: 
Como pode s er visto no Mapa 2 ,  onze espé ci es ocorre­
ra m no mate rial cole tado no l i toral No rte-Nordeste pe lo N avi o 
Ocean ográ fico A l mi rante S al danha no pe r i odo de 14/9 a 16/12/ 67. 
Até 197 2, segundo Almei da Prado (1972:15-16), e ram assi naladas 
, 
14 e species para toda a costa brasil eira. Assim adici onamos os 
, , 
nossos re sultados aos ja c i tados na l i te ratura e construi mos o 
, • • I' Mapa 3 ,  co m todas as especies conhec i das ate ago ra na cos ta 
bras ile ira ,  as quais re laci onamos cro no logicamente abaixo: 
1; Jv'fys i dium graci le (Dana), 1852 (Ma pa_- JA , a)  
R io de  Janeiro , Dan a ,  185 2 (segundo W . M . Tattersall, 1951: 
2 23); Urca - Guanaba ra (atual R io de Janeir o), Costa , 1964: 
8; 07º 26 ' 8S e 34º36 1 0W (nes ta diss e rtaçio). 
2 �  Clamydo�on acule atum Ortmann, 1893 (Map a 3b) 
Boca do R io Tocantins - Pará, Ortmann , 1893 (segundo W . N e 
Tattersal l, 19 51 : 97 ) .  
3� Metamvs i dops i s  munda ( Z imme r ), 1918 ( Mapa3 e ) 
A r mação - R io de Janeiro, Zimmer , 1918 ( s e gundo Baces cu 
1969: 3 5 5 ); Itacurussf ,  Ba{a de S epc tiba - R io de Jane iro  
( C osta , 196!r � 8 ). 
4ª. Proin·,,r,r. , i. r.,· '- J ' . 1 ' '1 T t,__ 1 1 1ª2 3  ___ ___ a_i, __ 8 [1 1; l Cé� ir e J' •  a 1,erSa__;._ , ./ ( Mapa 3 D , d) 
J 
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Ao J,.ar.go  do R i o  de ,Janeiro , W .  M.  Ta t ters all, 1923:  286; I­
lha do G overnado r - G uanabara ( at ual R i o  de Janeiro ), ,Co,ê_ 
ta, 196 4 : 8; Ubfa tuba - são  Paulo, Baces cu, 1968b: 244; Can.ê: 
né ia  - são Paul o ,  Almei da  Prado , 1972:12; , 02º 39 ' 5 S e  39º 
· 46 ' 2  W ( nesta dissert�ção). 
5ª Si riel l a  thompso nii ( H. Milnc-Edw ards ), 1837 (Mapa !. e) 
E ntre Pernambuco e Rio de Janeiro ,  Co i frnann, 1937 ( segun­
dp ·co s ta, 1964: 3). 
6ª Si riella chierchiae C o i fmann, 1937 (Mapa 3 f) 
15ºS e 38ºW - Brasil, Co i fmann , 19 37 ( segundo Brattegard, 
1969: 6); Urca - Guanabara ( atual R fo de Janei ro), Piscina 
do Au dax Cl ub, Costa, 1964: 3 
7
ª Bowmaniella  ( Co i fmann i e l la) di ss i m l l is ( Coifmann), 1937 
( Mapa 2 g ) . Entre Per nàmbu co e R i o  de Janei ro, Coifmann � 
1937 ( se gundb W . M. Tatters al l, 1951: 97); Praia da R ibeira, 
Ba{ a de Man garttib a  - R io de Jane iro, Cos ta, 1964: 3. 
aª Brasi lomvsid castrai Baces cu, 1968  ( Mapa 3h). 
Ubatuba - s ão Paulo, Bacescu, 1968a : 81;  Canané ia -São Pau 
lo , A lmeid a Prado, 1972: 9. 
9ª Mysidops i s  tortonesei Bacescu, 1968 (Mapa 3 I i )  
Ubatuba - São Paulo, Baces cu, 1968b: 2�2; Cananéi a-São Pau 
lo , A lmei da Prado ,  1972: 10; 07º 26 ' 8 e 34º 36 ' 0W ( nesta dis 
sertação). 
10ª Metamy� idopsi s elongata atlanti ca Baces cu, 1968 (Mapa 3 j )  
Sacó de Sio Francis co - Ni ter6i , Baces cu, 1968b: 239. Cana 
néia - S�o Paul o ,  Alme i da Prado, 1972: 1 3. 
11ª Mys ido�s i s  coelhoi Bacescu, 1968 (Mapa 3 L 1) 
- , 
Saco de Sao Francisco - Ni teroi, Bacescu, 1968b: 247. Cana 
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n é i a  - 1S�o Paulo ,  Alme i da Prado , 197 2 : 1 � ; _  02 º 39 ' 5S e 39 º 4 6 ' 2  
W ,  02 2 3l ' 0S e 4 0 º 2 2 r ow , 00912 ' 7S e 47 º 5 5 ' 0W ( nes ta disse r ta­
ção ) .  
1 2� ]3owman i e J la  (Co�fm2.nn ie lla) bras i l icns i s  Bace s cu ,  1968(Mapa3m) 
, . ( Baia de Mane;a.rativa e Baia de Sepe tiba - R i o  de Jane i r o , Ba-
ces cu ,  1 9 68c : 3 _65 ; Canané i a  - são  Paulo ,  A lmeida Prado , 1972 : 
1 2 .  
13� Bowman iella  ( Bowman ie l l a )  atlan t i ca S ilva ,  1970 ( Mapa 3 n ) 
Baia de S epe ti ba - R i o  de Jane iro , S ilva ,  1970a : 36  
14� Me tamY5l:i qops i s  macaens i s S i lva,  1970  ( Mapa 3 o )  
23 º31 ' 5S e 44 º 16 ' 5W ,  24 º15 ' 0S e 4 5 º 11 ' 5W ,  S i lva , 197 0b : 19 9 .  
1 5 �  Bowman i e l la ( Bowman i ella) r e c i f�ns is , S i lva , 1971 ( Mapa 3 p ) 
05 º 4 1 ' 5S e 35 º 05 ' 6W �  08º 03 ' 53 e 34 º'45 ' 0W ,  S i lva , 1971 : 1 86 . 
1 6� Bowman i el la ( C o i fmann iella) inar t i culata  S i lva , 197 2 ( M3pa3Q) 
05 º41 ' 5S e 3 5 º 5 6 ' 0W ,  07 º26 ' 8S e 34º36 ' 0S ,  S ilva, 1972 : 1 61 . 
17� S i r i e l la mel lo i : S ilva,  1974 ( Mapa J R )  
0 5 º 4 6 ' 0S e 3 3 º 21 ' 5W ,  0? º 01 ' 0H e 47 º 30 ' 0'.'l , 04936 ' 0N e 47 º /4 4 ' 5  
W , . S i lva , 1974 : 3 . 
18� An chi al ina typi ca ( Kr�yer ) ,  1861 ( Mapa 3 S ) 
Ocorr�n cia  n ova para o l i toral brasile i r o .  
19� Mys i dium columbi ae ( Z ünmer ) ,  1 91 5  ( Mapa 3 T )  
Ocor rên c i a  n ova para o l i t oral bran il c i r o . 
2 0� Mys i dops i s  robus tj'.J):i na Brat tegard , 19 69 ( Mapa 3 U )  
Oco�rência  n ova pura o l i toral bras ile i r o .  
21� Bowma.n i elln bace s cui  Brat tegar d ,  197 0 ( Mapa 3 V )  
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e� ·  e 
.. 
1·1�:pa ?> :  Dls tri  bu i ç&.o a t up.l das es-
" . pe ci es do _Myo i dacea na costa bre�1 
l e i r a .  :Em l'l ti. i  v:; c:u J.as , [lÍ;) • espéc jes 
d.es ta comissão , cm minu s cu las , as 
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DIS CUSSÃO GERAL 
Doi s  fatos devpm ser ressal tados nes ta dissertação , 
por incidirem na alteraçio de s eus r�sultados : 
l º  - Divirio das amostras planct&nicas cole tadas na 
Comissão N or te-N ordes te I pelo Navi9 Oceanográfico Almirante Sal 
danha ;  entre duas Instituições :  o Ins titut o  de Pesquisas dá Mar i 
nha e o Depar tament o  de Zoologia do Ins tituto de Biologia da 
UFRJ �  
E s ta divisão foi realizada aleat oriamente , ba-
seada no volume homogeneizado por uma rápida agitação do vidro 
que continha a amos tra. Logicamente es tas duas subamos tras resul 
taram desiguais tanto  qualitat ivamen te quanto  quanti tativamente , 
o que po�e ser vis to na comparação feita ) na Tabela 1 entre o se­
dimento inicial (DG 26-X I ,  1968 :7-1� ) e o d& subamoa tra pe� ten � 
cen te ao Depar tamento  de Zoologi.a. 
Como consequência ocorreu um erro mui t o  grande 
quando da extrapolação do número  de indivíduos e s tudados por me­
tro  cúbico de água filtrada (vide Tabela 1) , que influenciou na 
correlação das espécie s com os dados físicos e quí micos .  Apesar 
, 
dis t o , tentamos no Grafico 1 relacionar es tes  percen tuais com a 
salinidade e a temperatura e observamos que a maior ocorrencia 
de Mis i dáce os  se dá na faixa de salinidade entre 3 5 , 215 e 36, 557 
e de t emperatura entre 25º56 e 27 º83 , devido ao pequeno numero 
- , 
de �xemplares  e s tudados,  es tes resultados nao fo ram satisfatorios 
pois nao permitiram uma afj rmaçio segura. 
2 º  - � maior ia dos Misid�ceos v ive , durante o per ÍQ 
do de maior luminos idade (cerca de 6 às 18 horas ) ,  nas proximid� 
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des do fundo, migrando verticalmente du rante o pen� odo de menor lu 
mi nosidade ( cerca de 18 às 6 horas). Assim sendo, há maior chance 
, 
de coleta-los na seguinte or dem , 
a- Tomadas horizontais noturnas. 
b- Tomadas verticais abaixo da termoclina, diurnas e noturnas. 
I 
c- Tomadas acima da termoclina noturna s 
d- , Tomadas verticai s totais no caso de não haver termoclina. 
e- Tomadas acima da termoclina diurnas. 
f- · Tomadas hor izontais . diurnas. 
, 
So foram realizadas coletas horizontais, verti� 
cais totais e verticais acima da termocli na, não sendo realizadas 
tomadas abaixo da termoclina; a import�nci� destas tomadas deve-
, .-
se talvez ao fato de a termoclina cons titui r uma provável barrei-
ra para a migração verti cal do zooplancton (Bougis, 1974 : 80), . 
, 
J ª  
, 
que e uma camada com a densidade diferente da subjacente, fazendo 
com que haja uma descontinuida de para ó deslocamento dos animais. 
Talvez a pequena perce nt agem de Misidáceos, tan 
to no n�mero de es taç� es quanto no nJmero de indiví duos (vide Ta­
bela 2) se deva a estes dois fatos . 
, , 
Quanto aos resultados sistematicos e zoogeogra-
, 
ficos, estes foram mais posi tivos, j a  que a liter atura cita ape -
nas, além de um trabalho da Dra. M. S. de Almeida Prado feito na 
tegião lagunar de C ananéia - S. P., alguns trabalhos assinalando 
esp�cies de misidiceos dis tribuí da s esparsamente ao longo da cos­
ta brasil eira. Com o material ex aminado nesta di s sertaçio assi na­
lamos  11 espé cies em um trecho de n osso  litoral que pratice.:lílen te 
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CONCLUSÕES 
1 Onze e sp� cie s  de �isidáce o s  o c orreram no material plánctÔnico 
c oletado pelo  N avio Oce anográfico Almirante Saldanha no tre­
cho c ompreendido entre Re cife e Cab o Orange , de ' l4/9 a 1 6/12/ 
.2 
· 1967; 
, . .  
Quatro espe cie s, · A nchi al i na - t;y:12,!c� , ,!!y_;3iiF um · · · colnmb i ae 
- A • Mysidopsis robus ti?nina e Bowmanir:üla baces cui sao o c orrenc.1as 
·novas no nosso litoral ;  
3 - .Duas e spé cies ,  Mys i dops j_s tortoneso i  e Mys i d ops is c oelhoi ,  ti 
- , 
ve ram a distribuiçao ge o grafic a ar�:pliada; 
4 - Tr� s e sp� cies, Bow maniella (Bowman i e lla) recifensi�, Sir i ella 
me lloi o Bowmanie lla (Coifmanniella) i narticulata,  aó 
assinaladas em noss o  litoral ;  
foram 
, . � , 5 - Duas e sp ecie s , Promysis atl antica e .!'.!YSidium __ grac i le ,  J a  ha--
viam sido assinaladas para  o litoral brasileir o  mas não par a 
o . tre cho e studado; 
6 - Os gê ner o s  de maior repre sentação foram Bo�ie lla e 
� , f 
Mysidopsis, ambos  com  tre s  e specie s, se guido s de Mysi di� com  
duas e spécie s  e Sirie lla� Promysis e A nchialina;  
7 - A e spécie de mais larga distri buição no tre cho foi Anchilin a  
8 - A mai or p ar te das espé cie s · se re strineiu à estaçõe s até 200 m 
de profundidade , se ndo que S iriella melloi foi a Única a o cor 
rer em e stações  mais profun das; 
9 - A maior c o ncentração de animais se localizou na faixa de s ali 
- -82 ' •., \ 
nid�de en tre 35 , 962 a 36 , 435 e de tempe ratura e ntre 25257 a 
, . , 10  - A e3pecie,  An chialin a typi�� ocorre.em aguas tropicais e 
s u?tropicais do A tlân tico e Pacifico; 
1 1  �lQid i um· .gracile , _11ys j dium columbiae , Mysidops j_ s róbust:i3pina 
e · B owmaniella bacescui s ão assinaladas em águas trõpicais_ , 
' ocorrendo tanto no Atlântico Norte quanto nO A tlân tico Sul;  
12 
. , 
Prômysis atl an tica e as s in alada em aguas tropicais e subtro 
picais do A tlân tico N orte e Sul; 
13 - Bowmaniella. (Bowmanio lla)_ re cifeneio ,  Siriella mell oi , 
) 4  
Bow maniella ( Coifmanniella)· inarti cul áta sio assin aladas e m  
águas tropicais do Atlânt ico Sul; 
MvA j d nnR i R tor tnnARA i A Mvs i d onA is noe l h o i  s ao ass j na) adas 
, 
para aguas tropicais e subtropicais do A tl ân tico Sul. 
Como ji foi men ci onado, os Misid�ceos formam um 
gr upo de gran de import&n cia  no  Pl�ncton , P?r .  Jsto seu estudo de� 
. , 
ve ser mais desenv olvido. A tr�ves dos resultados obtidos :· . nesta 
- __ disse rtação vimos, entreta n to, que sem u_� p].,anejamento de traba-
l ho em comum pelas Instituiç�es e · sem uma t� cnica mais aperfei -
çoada d e  coleta s, o esfor ço represen tado por uma comis sio deste · 
al cance perde muito de sua finalidade. Os resultados mais segu -
r os são apenas os sistemáticos e zoogeográficos, pois quanto as 
correlaçõe s en tre o grupo e os dados fi sicos e quimicos, o pequ� 
no n�mero de organismos examin�dos tornou · impos sfvel evidenciar a 






Es ta diaser taç� o apresen ta os estudos sis temiticos e 
zooge ogrificos de onze esp�cies de Misi d�ceos que ocorreram nas 
amos tras cole tadas pelo Navio  Oceanográfico 1 1Almirante Saldanha" 
na �omissão Nor te/N ordes te I no per { o do de 14/9 a 16/12/1967 . 
Inicialmente apresentámos o �ater ial e · os m�todos u­
tilizados tan to a bordo do Navio quan to no  Laboratório de Planc­
ton do Depar tamento de Z oologia do Ins t i  tu to d.e Biologia da UFRJ ..
A se.guir fizemos um resumo do his tór ico da ordem com as ocorrên-
, . cias no Brasil t pos teriormente redescrevemos as espec1es com sua 
ocorrência e distr ibuição geográfica conhecida. 
A presentamos ainda uma listagem da situação atual da 
ordem no Brasil e ,  a par t ir dos resul tados , suge rimos mais  pes-
quisa& bobre o grupo �  
ABSTRACTS 
This disser tation presen ts the sistemat ic a:nd 
1 
zooge ographical s tudies of eleven species of mysids , fdund in the 
s a.mple s  collected by the 1 1  /ümiran te Saldanha 11 Oceanographic S h i p  
in th� N or th/Nor theas tern I Exped i t ion during the period from 
14/9 to  16/12 , 1967 . I 
Firs t we presented  the mater ial and me thods use d  
inboa.rd an d at  tho Plank ton Labora.tory o f  the Z o ology Department· 
-UFRJ Biol ogy Ins ti tute ; then we wro te an abstract 
I 
of the 
his tor ical of the order with the brazilian occurrences .  Fur ther 
we rediocribed  the species , given their  occurrences and known 
/ 
84 
geo graphical di s t r i but ion. 
Yc t w c  prcsented a list of  the ac tual s ituation of  
the orde r in B ·.: .. i l  anel base d  upon the res ults we  s ugges t more 









• 1 _ AGRADE C IMEN TOS 
A o  Prof. A loysio de Me llo-Leit�o por nos haver apoia­
e e ncaminhado em nossa carre ira . 
Ao Prof.· Alceu Le mos de Castro pela orie nta�io nesta 
dis sertação e s e u  constan.te apoio à nossa pe e quisa .  
À Profa Junia Maria Pente ado de_ A rau'j o Quite te por 
. ,  
ter e stado ao nosso lado d es de o iní cio de nossa carre ira, n os au­
xiliando e incenti vando. 
, 
A o  Prof. Jose A lfredo Pinheifo Dutra pbr tudo o que . 
n os tem ensinado. 
A o  Bols ista Jos� Henri que N6brega Leal pelo apuro na 
confecçio definitiva das figuras desta disse rtaç�o. 
À Profª Catarina Silva Ramis Nogueira pelas valiosas 
criticas e suge stões ao · nos so trabalho� 
Ao  Dr. Jean Valentin por toda atenção com que nos tem 
recebi do .. 
À Dra. I zabel Maria Gonçalves do Nascime nto Gurgel  p� 
las s ugestõ es dadas . 
A o  Dr. Mar1i:io Barradas Qui t.ete pelo,. m_ui to que _ tem -au-
xiliad o ro nosso trapalh o. 
A o  ÇN]cq pelas bolsas que nos concedeu e ,ao .CEPG pelo 
auxi lio que nos tem concedido .  
À Diret,oria de Hidrografia e Navegação pela cessão do 
material e dos dados utilizados nesta di�se rtação .  
A . todos os amigos do Departamento de Zoologia que es­
t iveram e que estão atualmen t e  con os c o  dan d o  incentivo ao nos so tr:a 
,balho. 
- 8 '6  -
REFER� NCIAS BIBLIOG RÁFICAS 
.,.. ALMEIDA PRADO , M .:-S .  "de 
19 66 _ - Note s on the dev� l_opme nta� ,Stage� q�  Schia torny� i s  epi í i tu!!l 
( Norman, 1 8 60). An .Acad.Bra3 . Ci� nci�e 38 ( 2): 349-353 . - -- -- . .  - . . 
1972 My�idace a (Crustaceá) da Região Lagunar. da Canené ia. Tese 
/ ' ' , 
de Dou t orado . São Paulo , Un iv . S . Paul o ,  Instt de Biociência� ·: ...... � ·--------
1973 - Dis tribution of MyBidacea ( Crus tacea) in _ the Canan� ia Re­
gi on.  Ból � Zool. e fil..21_.Mar. , !f. §.. , 30 : 39 5-:-417 $ são Paulo . 
- · BAC� SCU , M. 
19 68a- �fr omys i� guine ns ].:..� n. sp. and Bragilomysis cas troi n"'�g. n • 
sp • . from , the wa te r::� of t he Tropical A tlan tic. Rev. Roum • 
Biol. -Zool ogie 1 3 ( 2 ) : 7 5-86 . ---
1968b- E tude de s Que lques Leptomysini (Crus tace a-Mys idace a) dea 
e aux du Bré:s il et de cuba; des cription à 1 un ge nre e t  de 
cinq autre s iaxons n ouve aux. A nn. Mus � Stor. N at. 
77 : 232-249 . 
l 9 68c- Contr j_ bu tioµs to tlr n knowledge . of '_ Lthe, g �s.tro13accinae psammo 
bionte of the Tropical Ame rica, with de s cription of a n ew 
genus (Bowmaniella, n. g . ) and thre e ne w spe cies of its fra 
me . Trav.Mu�. His t. Nat. Q.!:• Antipa _ii: 355-37 3. 
1969 - Ci:>nt:ribu tion à l a  Connais5ance du gen re Metamysi d ops is W .  
1 
Tattersall 1 9 5 1 .  M. �w i f t  n. sp. - M.  rnexicen a n. n � confon -
dues ave c M.  murida Zimme r. Rev. Rou m. Biol -Zoologt e 14 ( 5 )  
349-357 . 
- BERRILL, M. 
. . 
1968 - The s chooling Behavior of myn i d  shrimp. Princ0ton Uni vers_i 
11, Ph. D. The sis. ( não visto) 
Ge nova ----
- BOAS , J. E • V. 
- ffl, 
1 883 - Studien über die Verwandts chaftsbe ziehungen der Malakos ­
t raken . Morph.� Jahrb, -ª: 4 85-579, 4 pls . ( n ão · visto) 
BOUG IS, 
1 97 4  - E cologie du Plan cton Marin , I I: 1-200. Le Zooplancton 
Colle ction d ' E cologie 3. Masson e t  Cie . 
- BRATTEGARD f T .. 
1 9.69 - Marine Biological invest igation in t he Bahamas . 1 0 .  
Mys :i. dacea fr om shallow water in the Bahamas and Sóuthe rn 
F·lorida. Par t l Sars ia }2_ : 17-106 
+970 - Mar ine Biological Inves t igation in t he Bahamas � 1 1  
Mysidacea from s hallow water in the Bahamas and Southern 
:r"lorida. Par t 2 Sarsia .11. : 1-36 .  
CLARKE, Wm . D. 
1956 - A further des cription of Promysis atlant ica TATTERSALL 
(Crus tace a, Mysi dacea ) .  Am . Mus .. NC2_Yit . (175_2 ) : l-5� 
COIFMANN , I . 
1937 - Mis idacei raccolti dalla R .  eorve t ta Ve t t or Pisan i negli 
anni 1 882-85. �nn. �1s. Z ool. Univ. Napoli, n e w  se r. , 7(3): 1-
14.  ( não visto) 
I 
COSTA , H. R. da 
1 964 - Notas s obre os Mysidacea da Cos ta Bras ileira. Dol. Mus � 
Nac. , R io de Jane iro ( Zool) N . S. 247: 1- 9. 
- CZ ERN IAVSKY, V .  





lacustr. et fluviatilium) . Trudy St. Petersburg Na.t . , pt� l, 
12 : 1-170 . (não v i sto) . 
' . 
1887_ - Monographia mys idarum imprimis Imper i i  Rossici (marin. , 1� 
DANA , 
1850 
custr. et fluviatilum) . Trudy 
1-102 . (nã . v isto) . 
I 
J. D .. 
- Synops i s  generum crustaceorum 
St. Petersburg N at. , 
ordinis 11 S chizopoda" 
Pt. 3, 1' 8: 
J .n Dana 
.elabora tus, e t  de �cript iones S,Pecierum hujus ordinis quae 
in orbis . _ terrarum circu.mnavigatione, Carolo W ilkes  e Cl�� 
R e i_publicae Faede .ratae Duce, auctore lectae (pars I) . � 
Journ. Sci . and Arts, ser. 2, .2_ : 120-133 , (não v isto) . 
1852 United States Exploring Espe dition during the years 1838, 
1839, 1840 , 1841, 1842, under command of Charles W i lke� , u . 
�- li• , �3 : 1-685 (não visto) . 
- DELSMAN , H .  C.  
1939 - Preliminary plankton investigations in the Java S ea. Treu 
.}2_ia , 17 : 1 39-181. (não v i s  to) . 
GERSTAECKER , A. & ORTMANN,  A. E .  
1901 - Malacostraca. In Bronn , H . G . ,  Klassen  un d Ordnungen des 
T ierre ichs . Le ipzig, .Q.E_. W inter ' sch e Verlagshandlung, .2, :  
(Abt. 1 (2 )) 602-686. ( não v is to) . I 
- GORDAN , J .,  
1957 - A Bibliography of the Or der My,s idacea .. Bull. Amer. Mus . Nat. 
Hist .  112 ( 4) : 283-393. 
- GOUC H , L. H .. 
1905 - Report on the plankton of the English  Channel  in 1903 • 
- 89 -
S chizopoda identified by A . M. Norman . F i�et Rept . ( eouth­
ern area) , Fi3h. Hydrog. Investigations in the North Sea 
and adjacent watere, Mari ne Biol. Assoc . United Kingdom f 
1902-1903 ; 325-377 . ( nãe visto) 
- HANSEN , H .. J .. 
191 0 - The Schi zopoda of the 2ibog� Expedition. S i bog� ·Ex�e�. 
:rr : 1-123 . 
- ILLJG , G .. 
1930 - Die S chi zopode: _ der Deutschen Tiefsee Expedi  tion .. W is� 
Erge b .  Deutsch. T ief�?e  E, ·p. , 22 : 400-625 . ( não visto) • 
. , 
KROXE;R , H .  
1861 - Et  b idrag til Knundskab om Krebsdyrfarnilien _ Mysidae . 
N aturh . T ideskr . �e r � 3, 1 : l-?5 
- LANGER ON , M.  
1949 - Pr�cis · ae Micros copie . Tome I et II : 1-1430 .  Masson e t  
C ie . 
- MILNE-EDWARDS , H .. 
1837 -
. , His  to ire naturel le des crus tacea ,  g_: 1-531 . ' Paris 
- NORMAN , A .. Me 
1868 - Preliminary report I on the Crustacea, Mollu�coida , 
Echinodermata and Coelenterata � procure d  by the Shet -
land DredginB ·commitee i n  1867 .. Rep. Briti�h Assoe . �dv .. 
S ei. 37 ( 1861) : 1 51-152 ( não visto) . 
1892 - . On Britinh Mysidae, a family of Crustacea S chi zopo�a 
Ann . Mag. ITat. Hi$t . , ser º 6 , 10 : 143-166 ,  242-263 ( não visto) . 
.. 
- 90 -
N 0RMAN, A . M. & S COTT, T 
1906 - The Cru�tacea of Devon and Cornwall, xv + 232 pp . London 
( não vis to) . 
N0UVEL, H .  
1943 - . Mysidacée provenant des ca!Jl.pagnes du Prince Albert Ie rde 
Monaco. In Richard, Jules, Résultats de8 campagnes . scieg 
· · er 
tifiques accomplies  sur aon yacht par Albert I de Mona 
co, 102. :  1-128. 
- ORTMANN , A . E .  
1893  - �_ecapoden und Schi zopodcn . In Hensen ,  Victor � cd. ) ,  . rgeb 
. ·  . ' -
nisse der Plankton,-Expedition der Humboldt-Stiftung .. Kiel 
and Leipz ig, Lip8iu�, und Ti2 cher, g : 1-120. (não visto) 
1901 - Crustacea and Pycnogonida collecte _ during the Princeton 
expedition to North G reenlandv Pro� . Acad. Nat. Sci . Phila 
delphia, 53 : 144-168. (não visto) 
- PERR IER, E .. 
1893 - Mysidae ó ln  Tral. té de Zoologie. Paris, G .  Masson : 1026-1627 
( não vis to ) . 
RAN DALL, J. E . , R . E. SCHR0E DER & W . A .  STARK, I I  
1964 - Notes on the b iology of the echinoid Diadema an tillarum . 
Caribbe an J. Sci. 4 ( · 2-3 ) : 421-433. ( nã.o visto ) .  
- SARS,  G . 0 .  
1864 - Beretning om en i Sommeren 1863 foretagen zoologisk Rei­
se i Christianias og Trondjhems Stifte r .  Nyt Mag. Na­
turv.  vol . 13, pp. 225-260. ( não visto ) .  
9 1 -
1885c- Report o n  the Schizopod a co llected by H. M. S .  " Challenger" 
during the years 187 3-7 6. In N are s, G eorge S. , Report 
pn_ t.he scien tif ic resul ts o f  the voyage o f  H. M .. S "CraJJenger" 
• • •  1873 -76.  Longon, Longmans and Co , , 1 3(37): 1-228. 
- SILVA, V .M.A .• P.  da 
I 
1 97 ()3. - G a strosacc us bras iliensi s n. s p. de Crustacea Mysidacea 
A tas. S 02_. Eiol . Rio de Janeiro 13(1 e 2): 35-3 6  • . 
1 970b - Bowmaniella ( Bowmanie lla) a tlant ica, ·,·: ·novo •,-·�-:n9me -:· para 
G astros accus brasilient�e  (da Silv a, i97Q) ( Crust acea , 
Mysidacea) .  A t as S oc . �iol. Ri.2 d e  Janeiro, 1 4 ( 5  e 6) :150.r-160 
1 97 0C - Metamys idopsis macae nsi s , no va esp�ci e  de Crustacea 
Mysí da cea. Atas Soc. fü. ol.Rio de Jane i ro, 13( 5 e 6) : 199 
201 . 
1971 - Bow ma nie l l a_JBowmanielJ a) recifensis n. sp. de Crustacea , 
Mys i dacea. A ta s  S oe .  Bio l .  Rio de Janeiro , 14 ( 5  e 6): 1 85-
1 87 .  
1 97 2  - J3owmaniell a ( Coifmannie1 la) in ar ticulata sp . n .  de Cru:3'12cea 
Mysidacea. A tas Soc . Biolp Rio de Janeiro , a5(3): 161-163. 
1 974 - Siriella mello i ,  nova espé cie de Crustacea Mysidacea.A vul 
so Depto . Zool. I nst� Biol. UFRJ 22: 1-4 .  
STTE BING, T. R .. R .  
1 893 - A his tory of Crus ta.cea. Recen t Mal acos  traca. In:t. ··- s t:L Ser, 
1ond.74 - : 1-466  (não vis to). 
- TATTERSALL, O; S • . 
1 955 - Mysidacea. " Discovery" Rep. 28: 1-19 0. 
- TA TTER SALL, W . M . 
j 
92. -
1922 - Indian Mys idacea .  Rec. Indian Mus. , 24 : 445-546 
1923 ·_ Crus tacea. P t .  V I I .  Mysi dacea. ln Bri t i sh An tarctic ('Terra 
Nova" )Expedi tion ,  1910 , Nat·. His t .. Rep. London Bris tish  Mu­
�um ( Natural H is tor�) , Zool. } : 273-304. 
1926 - Crus taceans of the orderg Euphaus iacea and Mys idacea from 
/ 
the western Atlant ic.  Proc. g. S. Natl. Mus . , 69 ( 8) : 1-28. 
1936a- Plank ton of the Bermuda oceanograhic expedi t ions . v .  Notes 
on the Sch i zopoda. �oo_logica , New Yorl;{ , 21 : 95-96. 
193 Gb- Mys idacea and Euphaus iacea.  Great Barrier Reef Expedi t ion 
1928-29. Scientific Reports . London, British Museum (Nat};! 
ral H i story) , �� 143-176. 
1936c- The occurrcnce and seasonal distributinn of the Mys idacea 
and Euphaus iacea. Great Barrier Reef Expedi t ion 1828- 2 9 .  
Scient i f i c  UeportG. Londcn ,  B± i t ieh  MUº " " "'  ( }.! ,, �, , ,... o 1  ! .I.  ...., ...,. v..w l.', c.;. U i.4. �---------- Hi � t o 
!)'.:) _g : 277-289. 
1951 - A review of the Mys idacea of the Uni ted States National 
His tory. Bull . U . S . Nat. Mus. , gol : i-x, 1-292. 
TATTERSALL , W . M. & TATTERSALL, O . S .  
1951 - The Bri t i sh Mys i dacea.  London, Ray Socie ty, : v i i i  + 460 . 
- THOMPSON , J .  V • 
. 1829 - zoologi cal Researches No. I I ,  Memotr I I I .  On the luminosi­
ty of the Ocean : 37-61 . 
- WH ITE , A .  
1850 - Li nt  of the specimens of  British Animals in  the collectim 
of the  Bri t ish Museum. Part IV  Crustacea : 44-46 . 
- Z IM.l',IBR , C. 
-------- -
- 93 -
1915b- Zur Kenntniss der Schizopodenfauna Neapel .  Mitt. Zool . Sta. 
Neape l ,  2 2 ( 10 ) : 313-327 (não visto) . 
1915c- Schi zopoden der Hamburger Naturhistori schen (Zoologischen) 
Museum. Mitt . Naturh. Mus . Hamb . _2� : 152-182 . 
1918 - N eue . un d wenj_g beldmn te Mys idace.en des Be rliner zoologis-
chen Museuns . Mitt. Zool . Mus . Berl . 9  { I) : 13-26. . . - -- -
1927a- Mysi dacea. In Kuken thal , W . ,  Handbuch der Z oologie . Ber -
l i n  and Leipz ig , W al ter  de G ruyter , 1: 607-650. 
